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RESUMO 

 

O amendoinzeiro cultivado, uma das poucas espécies tetraploides do gênero Arachis, apresenta 

desafios para o cruzamento com espécies selvagens, que são na maioria diploides. No entanto, 

a introgressão de genes de espécies selvagens, através de técnicas de melhoramento, tem se 

mostrado uma estratégia eficaz para expandir a variabilidade genética da cultura do 

amendoinzeiro. Várias instituições de pesquisa têm se dedicado aos cruzamentos entre 

diferentes variedades de amendoim, explorando as características distintas que cada espécie 

apresenta. A estimação precisa dos parâmetros genéticos é crucial, pois permite entender a 

extensão dos fatores que influenciam a característica, além de prever o progresso da seleção em 

gerações futuras. A equipe de melhoramento de amendoim da Embrapa Algodão tem se 

concentrado em uma população resultante do cruzamento entre o amendoinzeiro selvagem (A. 

batizocoi K9484 x A. duranensis SeSn 2848) 4x, denominado BatDur, que exibe características 

de resistência à seca, um problema recorrente que afeta muitas plantações no semiárido 

brasileiro e a cultivar comercial BR1. Este estudo selecionou linhagens avançadas de 

amendoinzeiro, com base na determinação de parâmetros genéticos, que possuem caractere 

agronômicos desejáveis adaptadas às condições edafoclimáticas da região semiárida. O 

experimento foi conduzido em campo, em dois locais distintos na Paraíba (Campina Grande e 

Alagoinha), de abril a setembro de 2023, utilizando um delineamento em blocos ao acaso, com 

nove tratamentos (sendo um a BR1 e oito derivados do retrocruzamento entre a cultivar BR1 e 

BatDur) e 4 repetições. Foram avaliados sete caracteres agronômicos, como: Altura da Haste 

Principal (AHP); Número de Vagens Úteis (NVU); Peso de 100 Sementes (P100ST); Índice de 

Colheita (IC); Produção de Vagens (PRODV); Produção de Sementes (PRODS) e Rendimento 

de Grãos (RENDG). Os dados coletados foram submetidos à análise de variância individual e 

conjunta, ao teste de agrupamento de médias Scott-Knott, ao índice de seleção direto e indireto 

e ao índice proposto por Mulamba e Mock. A análise revelou diferenças significativas entre os 

genótipos para NVU, PRODV, PRODS e IC, com possibilidade de ganhos genéticos. As 

linhagens RC 51 P4, RC 53 P4 e RC 78 P1 mostraram-se promissoras, com médias superiores 

à BR1, indicando sucesso no processo seletivo e atendendo às exigências do mercado. Essas 

linhagens são candidatas para continuação no programa de melhoramento do amendoim, por 

apresentarem boas características produtivas em condições de sequeiro, sendo promissores para 

a região semiárida. 

Palavras-chave: melhoramento genético; parâmetro genético; resistência à seca; produção de 

amendoinzeiro. 



 

 

ABSTRACT 

 

The cultivated peanut plant, one of the few tetraploid species in the genus Arachis, presents 

challenges for crossing with wild species, which are mostly diploid. However, the introgression 

of genes from wild species through breeding techniques has proven to be an effective strategy 

for expanding the genetic variability of the peanut crop. Several research institutions have been 

dedicated to crossing different peanut varieties, exploring the distinct characteristics that each 

species presents. Accurate estimation of genetic parameters is crucial as it allows understanding 

the extent of factors influencing the trait, as well as predicting the progress of selection in future 

generations. The peanut breeding team at Embrapa Cotton has focused on a population resulting 

from the cross between the wild peanut (A. batizocoi K9484 x A. duranensis SeSn 2848) 4x, 

named BatDur, which exhibits drought resistance characteristics, a recurring problem affecting 

many crops in the Brazilian semi-arid region, and the commercial cultivar BR1. This study 

selected advanced peanut lines based on the determination of genetic parameters, which have 

desirable agronomic characteristics adapted to the edaphoclimatic conditions of the semi-arid 

region. The experiment was conducted in the field at two distinct locations in Paraíba (Campina 

Grande and Alagoinha) from April to September 2023, using a randomized block design with 

nine treatments (one being BR1 and eight derived from the backcross between the BR1 cultivar 

and BatDur) and four replications. Seven agronomic traits were evaluated, such as: Main Stem 

Height (MSH); Number of Useful Pods (NUP); Weight of 100 Seeds (W100S); Harvest Index 

(HI); Pod Production (PODP); Seed Production (SEEDP) and Grain Yield (GY). The collected 

data were subjected to individual and combined analysis of variance, Scott-Knott mean 

clustering test, direct and indirect selection index, and the index proposed by Mulamba and 

Mock. The analysis revealed significant differences among genotypes for NUP, PODP, SEEDP, 

and HI, with the possibility of genetic gains. The lines RC 51 P4, RC 53 P4, and RC 78 P1 

proved to be promising, with averages higher than BR1, indicating success in the selection 

process and meeting market demands. These lines are candidates for continuation in the peanut 

breeding program, as they present good productive characteristics under rainfed conditions, 

being promising for the semi-arid region. 

Keywords: genetic improvement; genetic parameter; drought resistance; peanut production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O amendoinzeiro (Arachis hypogaea L.) é uma planta oleaginosa amplamente cultivada 

em regiões tropicais e subtropicais. Trata-se de uma leguminosa autógama alotetraploide (2n = 

4x = 40), constituída pelos genomas A e B, provenientes de dois diploides. É classificada como 

uma das principais culturas oleaginosas, ocupando uma posição de destaque na produção 

mundial (USDA, 2017; KAMDAR et al., 2017; KUMAR et al., 2019; UITDEWILLIGEN et 

al., 2020; KAMDAR; JASANI; GEORGE, 2020; CONAB, 2023; KUCHAK et al., 2024).  

Devido à sua relevância econômica e ao seu potencial de cultivo em regiões de clima 

semiárido, o amendoinzeiro é amplamente cultivado em áreas tropicais semiáridas ao redor do 

mundo. Estima-se que a área de cultivo do amendoinzeiro abranja aproximadamente 28,5 

milhões de hectares, resultando em uma produção total de 45,95 Mt (milhões de toneladas) de 

vagens em 2018 (PANDEY et al., 2020). De acordo com dados da USDA (2024), a produção 

mundial de amendoim no ano de 2023 foi de 50,46 Mt, 22% a mais do que em 2015. 

A produção do amendoinzeiro varia consideravelmente em diferentes regiões do mundo. 

No Brasil, a produção em 2023 foi de 890 mil toneladas, um aumento de 154% entre 2014 e 

2023. Na China, foi de 18.600 mil toneladas, na Índia de 6.400 mil toneladas, na Nigéria de 

4.300 mil toneladas e, por fim, nos Estados Unidos, a produção foi de 2.672 mil toneladas 

(USDA, 2024).  

Na safra de 2023/24, foram plantados 245,3 mil hectares de amendoinzeiro no Brasil, o 

que resultou em um aumento na produtividade, estimada em 3.574 kg ha⁻¹ para 2024 (CONAB, 

2023; SAMPAIO, 2024). No entanto, fatores ambientais como restrição hídrica e estresses 

causados por fatores bióticos e abióticos e a limitada diversidade genética da cultura podem 

impactar negativamente o crescimento da planta e, consequentemente, a produtividade 

(TOKER; MUTLU, 2011; SHANTHALA; PARVEEN; JAMBAGI, 2022; RIBEIRO et al., 

2023). 

Para assegurar um aumento na produtividade, os programas de melhoramento têm 

procurado superar desafios com a implantação de cultivares resistentes e com características 

agronômicas ideais de plantio (DAUDI et al., 2021). Entretanto, para o sucesso do 

melhoramento, é essencial ter disponível variabilidade genética na população de trabalho para 

a obtenção de ganhos de seleção, que é um dos fatores determinantes para a criação de novas 

cultivares (ANDRADE, 2019; VINITHASHRI et al., 2019). 

Inúmeras instituições de pesquisa têm investido nos cruzamentos entre diferentes 

variedades de amendoinzeiro, aproveitando as características distintas que cada espécie 
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apresenta. O objetivo é explorar a variabilidade genética presente nas populações resultantes 

desses cruzamentos, visando a utilização desses recursos em projetos de melhoramento futuro 

(GRANJA; SANTOS; MELO FILHO, 2007). 

Nesse contexto, a determinação das estimativas dos parâmetros genéticos é 

fundamental, pois permite saber a magnitude dos fatores que controlam o caráter, bem como 

estimar o ganho de seleção nas gerações futuras (VAL, 2014). Essas informações são essenciais 

para compreender a variabilidade existente e direcionar os melhoristas a selecionar as melhores 

plantas e prever os avanços genéticos que podem ser alcançados, com o objetivo de atingir um 

alto rendimento (GRANJA; SANTOS; MELO FILHO, 2007; VAL, 2014; FARIAS, 2018; 

WOYANN et al., 2019). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

Selecionar linhagens avançadas de amendoim que possuam características agronômicas 

desejáveis adaptadas às condições edafoclimáticas da região semiárida. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Avaliar o desempenho agronômico das linhagens avançadas de amendoim em 

campo, submetido a dois ambientes distintos, sob condição de sequeiro; 

 

• Investigar a presença de variabilidade genética entre os materiais avaliados, 

relacionada aos caracteres agronômicos de interesse; 

 

• Estimar parâmetros genéticos e ganhos genéticos; 

 

• Selecionar, pelo menos, três indivíduos com potencial agronômico para 

posteriores recombinações, sob condições de sequeiro. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 ASPECTO ECONÔMICO E PRODUTIVO DO AMENDOINZEIRO 

 

O amendoinzeiro, cultivado em cerca de 30 milhões de hectares globalmente, é uma 

cultura importante para a produção de óleo comestível e alimentos, com variedades de alto 

rendimento e adaptabilidade (EMARA et al. 2023). Ele tem um papel crucial na agricultura e 

na indústria, sendo uma cultura alternativa na rotação de culturas em canaviais devido ao seu 

ciclo de crescimento curto (BERTINO et al., 2023; FREZARIN et al., 2023). 

A produção global de amendoim é de 50,31 milhões de toneladas, cultivada em 30,82 

milhões de hectares, com uma produtividade média de 1.630 kg ha-1 (BHARATHI, 2022). A 

produção é concentrada principalmente na Ásia e na África, com a China (18,36 mil toneladas) 

e a Índia (10,24 mil toneladas) contribuindo com mais de 60% da produção total (ATLASBIG, 

2021; RIBEIRO et al., 2023). Entre 2000 e 2020, a produção de grãos de amendoim variou 

significativamente por região. A Ásia liderou com 62,8%, seguida pela África com 28,4% e 

Américas com 8,7%. Na produção de óleo de amendoim, a Ásia liderou com 70,3%, seguida 

pela África com 23,9%, Américas com 4,3%, Europa com 1,5% e Oceania com 0% (FAO, 

2022). 

Na safra de 2019/20, cerca de 46,8 milhões de toneladas de grãos foram colhidas em 

27,8 milhões de hectares, segundo o USDA (2020). Os principais países produtores são a China 

(47,7%), Índia (26,6%), Nigéria (12,0%), Estados Unidos (7,5%) e Sudão (6,1%) (Figura 1) 

(ATLASBIG, 2021). O Brasil vem se destacando como um dos principais produtores globais 

de amendoim (LIMA et al., 2021), com uma produção total estimada de 746,7 mil toneladas no 

ciclo 2021/22 (CONAB, 2022). A produção é comercializada tanto internamente quanto para 

exportação, com mais de 50% da safra paulista destinada ao mercado externo (SAMPAIO, 

2020). 

A valorização do amendoim tem impactado o mercado brasileiro, com preços médios 

mensais em alta (SAMPAIO, 2020). A previsão é que a área de plantio de amendoim no Brasil 

atinja 192,3 mil hectares em 2022/23, com uma projeção de produção de 725,5 mil toneladas 

(DIARRA et al., 2005; CONAB, 2022; FREZARIN et al., 2023). Apesar dos desafios, como 

perdas na colheita mecanizada e maturação desuniforme, o Brasil ocupa a posição de segundo 

maior produtor de amendoim no continente americano (SILVA, 2019; PAULINO et al.2022; 

BERTINO et al, 2022). A produção de amendoim na safra de 2021/22 foi estimada em 623 mil 

toneladas, um crescimento de 4,3% em comparação com a safra anterior (CONAB, 2021). 
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Figura 1-Produção Agrícola de Amendoim em 2021 

 

Fonte: (ATLASBIG, 2021). Elaborado pelo Autor (2024) 

 

O amendoim brasileiro tem ganhado espaço no mercado, com potencial para expandir 

sua área de cultivo e melhorar a qualidade do grão (LIMA et al., 2021; SNA, 2023). De 2019 a 

2022, a produção nacional de amendoim aumentou 60%, alcançando quase 900 mil toneladas, 

e as exportações somaram 285,6 mil toneladas em 2022, posicionando o Brasil no 6º lugar no 

ranking mundial de países que exportam amendoim (Figura 2) (GLOBO RURAL, 2023). 

Segundo a Conab (2020), a produção de amendoim no Brasil cresceu de 346 mil 

toneladas em 2014/15 para cerca de 746 mil toneladas em 2020/21, um aumento de 115%. Esse 

crescimento é atribuído principalmente ao aumento da área de plantio de amendoim, que quase 

dobrou nesse período (RIBEIRO et al., 2023). O amendoinzeiro é prevalente em várias regiões 

do Brasil, beneficia os agricultores pela produção de grãos e uso das hastes como forragem 

(DESHMUKH et al., 2020). Ganhou destaque como opção primária para produtores nas regiões 

Norte e Nordeste, apesar das limitações das condições semiáridas (SANTOS, 2021). 
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Figura 2 - Produção Agrícola Nacional de Amendoim em 2021 

 

Fonte: (IBGE, 2022). Elaborado pelo Autor (2024). 

 

No Nordeste, o amendoim é cultivado principalmente durante a segunda safra, com 

plantio variando com a estação chuvosa (MEDEIROS, 2020). É importante na agricultura 

familiar e na economia da região (EMBRAPA, 2012). Apesar de sua importância, a 

produtividade é geralmente baixa e os custos de produção são elevados (BARROS et al., 1994). 

A Bahia é o principal produtor, seguido pelo Ceará (CONAB, 2020). O cultivo intensivo tem 

incentivado os agricultores a investir em cultivos mais organizados e de qualidade superior 

(MELO FILHO; SANTOS, 2010; FRANÇA, 2017). Na Paraíba, a área de produção aumentou, 

com uma safra atual estimada em mais de 600 hectares e uma produtividade média de 778 kg 

ha-1(CONAB, 2021). Este avanço tem sido possível graças ao apoio do Governo do Estado, 

através da EMPAER, em colaboração com a Embrapa (GOVERNO DA PARAÍBA, 2020). 

Na região Sudeste, a maior produtora, o amendoim foi cultivado em grandes áreas, 

principalmente por grandes produtores. A produção em 2020/21 é estimada em cerca de 585,3 

mil toneladas, um aumento de 3,1% em relação ao ciclo anterior (CONAB, 2021). Em São 

Paulo, responsável por mais de 90% da área cultivada na região, cerca de 80% das lavouras de 

amendoim são plantadas em rotação com a cana-de-açúcar. O melhoramento genético constante 

de variedades rasteiras tem sido fundamental para o aumento na produção de amendoim 

(CONAB, 2021). São Paulo é o estado que lidera a produção de amendoim no Brasil, com 

92,8% da produção nacional, estimada em 692,7 mil toneladas (CONAB, 2022). A área de 

cultivo aumentou nos últimos anos, atingindo mais de 200 mil hectares, embora ainda seja 10% 

menor que no final da década de 70. A produção e a produtividade aumentaram 58% e 78%, 

respectivamente, no mesmo período (CONAB, 2022). 
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O amendoim tem mostrado bom desempenho produtivo no Tocantins, com uma 

produtividade média de 5.488,2 kg/ha na safra 2020/21, superior à de São Paulo (3.799,0 kg/ha) 

(SOFIATTI et al., 2022; IBGE, 2022). A Embrapa expandiu seu Programa de Melhoramento 

do Amendoim, desenvolvendo cultivares do tipo Runner alto oleico adaptadas para as principais 

regiões produtoras de grãos, incluindo Tocantins e Mato Grosso (OLIBONE et al., 2021; ZOZ 

et al., 2021; RODRIGUES et al., 2021; SOFIATTI et al., 2022). 

Cerca de 94% do amendoim produzido globalmente é cultivado em condições de 

sequeiro, principalmente por pequenos agricultores. No entanto, a produtividade é 

frequentemente restringida por estresses bióticos e abióticos, resultando em perdas anuais de 

rendimento que ultrapassam US $ 3,2 bilhões. Melhorias genéticas na cultura do amendoim 

podem potencialmente reverter até metade dessas perdas (DAS; GOYALI; FERDAUSI, 2021; 

MOTAGI et al., 2022). 

 

3.2 ASPECTO BOTÂNICO DO AMENDOINZEIRO 

 

Originário do sul da Bolívia e do norte da Argentina, o amendoinzeiro (Arachis 

hypogaea L.), uma planta oleaginosa anual e monoica, com taxa de autofecundação elevada, e 

cultivado comercialmente em mais de 144 países entre as latitudes de 40°N e 40°S, com 

produção extensa nos trópicos e subtrópicos sob condições de sequeiro, envolvendo tanto 

pequenos agricultores quanto grandes produtores comerciais (HAMPANNAVAR et al., 2018; 

SHROTRI et al., 2021). 

Botanicamente, o amendoinzeiro trata-se de uma dicotiledônea herbácea anual com 

ciclo de crescimento indeterminado (QUEIROGA, 2018). Segundo Nakagawa e Rosolem 

(2011), a taxonomia do amendoim é estruturada da seguinte forma: 

 

Reino: Plantae 

Divisão: Magnoliophyta (Angiospermae) 

Classe: Magnoliopsita (Dicotyledoneae) 

Ordem: Fabales 

Família: Fabaceae (Leguminosae) 

Subfamília: Faboideae (Papilionoideae) 

Tribo: Aeschynomenese 

Subtribo: Stylosanthinae 

Gênero: Arachis 
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Espécie: A. hypogaea 

Nome binomial: Arachis hypogaea L. 

 

Assim, o nome científico do amendoim é: Arachis hypogaea L. que está relacionado ao 

modo de frutificação, pois a planta emite flores na parte aérea, porém, desenvolve os seus frutos 

debaixo (hypo) da terra (gaea) (QUEIROGA, 2018). 

Com seu alto teor de óleo comestível (45 a 54%), proteína e carboidratos (22-32%), o 

amendoinzeiro é uma cultura de destaque tanto em termos econômicos quanto nutricionais, 

oferecendo uma variedade de vitaminas, minerais e fibras. A casca do amendoim, com seus 

múltiplos usos, serve como combustível e ração animal. As partes aéreas da planta são utilizadas 

como alimento para animais e por ser membro da família Leguminosae, as raízes do amendoim 

contribuem para a fertilidade do solo, enriquecendo-o com nitrogênio e matéria orgânica 

(SHROTRI et al., 2021). 

No aspecto citogenético, os estudos iniciais de Husted (1933, 1936), sobre o gênero 

Arachis, elucidaram a estrutura cromossômica das espécies diplóides (2n=2x=20) e do 

amendoim cultivado, Arachis hypogaea, que é um tetraplóide (2n=4x=40), de genoma AABB. 

A. hypogaea originou-se da hibridação entre as espécies silvestres diplóides A. duranensis e A. 

ipaënsis, seguida por uma duplicação cromossômica espontânea ocorrida há cerca de 3.500 a 

9.400 anos (SEIJO et al., 2004; ARAÚJO, 2018).  

O gênero Arachis é predominantemente composto por espécies diplóides, no entanto, 

algumas, como A. hypogaea e A. monticola, são tetraplóides, assim como A. glabrata e A. 

pseudovillosa. Três diferentes tipos de genoma foram identificados: “AA”, “BB” e “DD”, cada 

um com características cromossômicas únicas (HUSTED, 1936; STALKER, 1991; MILLA et 

al., 2005). Até os anos 90, a compreensão predominante era de que todas as espécies 

examinadas possuíam cromossomos na configuração 2n=2x=20 ou 2n=4x=40. No entanto, 

descobriu-se que oito espécies, incluindo Arachis palustris, apresentam 2n=2x=18 (LAVIA et 

al., 1998; PEÑALOZA; VALLS, 2005). Todas as espécies do gênero estudadas até hoje, com 

exceção de A. valida, apresentam um par de cromossomos “SAT”. A. valida, por outro lado, 

apresenta dois pares satelitados (FERNÁNDEZ; KRAPOVICKAS, 1994). 

 

3.3 ASPECTO MORFOLÓGICO DO AMENDOINZEIRO 

 

Em sua morfologia, o amendoinzeiro é uma espécie herbácea anual com dois tipos de 

crescimento: ereto e rasteiro. O tipo ereto tem uma haste principal que cresce até 60 cm, com 
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ramos primários, secundários e terciários. O tipo rasteiro tem uma haste principal mais curta, 

cerca de 20 a 30 cm, e seus ramos primários se espalham pelo solo. Ambos têm uma arquitetura 

de haste principal e ramos primários, mas o rasteiro é mais denso devido a ramos adicionais 

(GODOY et al., 2005; QUEIROGA, 2018; TOSTA, 2018). 

O sistema radicular do amendoinzeiro é complexo e profundo, com uma raiz pivotante 

e raízes laterais. Cerca de 60% das raízes estão nos primeiros 30 cm do solo, mas podem atingir 

mais de 60 cm. Como leguminosa, o amendoim tem nodulação em suas raízes, indicando a 

presença de bactérias fixadoras de nitrogênio. Esses nódulos são numerosos e pequenos, e estão 

presentes nas raízes principais, primárias e secundárias, com maior densidade nos 15 cm iniciais 

do sistema de raízes (CHELLIER; SILVESTRE, 1970; KRANS; HOHMANN; BIANCHINI, 

1980; NAKAGAWA; ROSOLEM, 2011; TOSTA, 2018; SANTOS, 2021). 

O amendoinzeiro, dependendo da variedade, possui um caule principal e ramificações 

que variam de 0,20 a 0,70 m de comprimento. A planta apresenta variação no tamanho e 

quantidade de ramificações, sendo mais densas no tipo rasteiro. A disposição das gemas pode 

variar, sendo uma característica usada para diferenciar as cultivares. Existem duas formas 

principais de crescimento: a sequencial, onde a haste principal produz ramos ascendentes, e a 

alternada, onde as gemas reprodutivas aparecem alternadamente (NAKAGAWA, ROSOLEM, 

2011; QUEIROGA, 2018; SILVA, 2021). 

A flor do amendoinzeiro é amarela, que se desenvolve na axila da folha, produzindo 

múltiplas flores que abrem uma de cada vez. O florescimento começa de quatro a seis semanas 

após o plantio e dura cerca de dois meses, com o número de flores atingindo seu pico e depois 

diminuindo gradualmente (FIGUEREDO, 2012; QUEIROGA, 2018; SANTOS, 2021). 

O número de flores produzidas pelo amendoinzeiro aumenta em dias curtos, mas o início 

da floração é independente do período do dia. A floração é influenciada pelo tamanho da planta, 

temperatura média até cerca de 30°C e intensidade da luz, mas pode ser reduzida pela 

competição e estresses ambientais. Em cada ciclo de crescimento, a planta pode gerar de 250 a 

350 flores, dependendo do tipo botânico (SMITH, 1954; BAGNALL; KING, 1991; PRASAD; 

CRAUFURD; SUMMERFIELD, 1999; SANTOS, 2018; CARREGA; ALVES, 2022). 

Vale acrescentar que o sistema reprodutivo do amendoim é formado por flores 

hermafroditas e cleistogâmicas, permitindo, a ocorrência de autofecundação com baixa taxa de 

polinização cruzada, menos que 1% (NIGAM et al., 1990; KUMAR et al., 2019; MORAIS, 

2020). A autopolinização normalmente ocorre imediatamente antes ou simultaneamente à 

abertura da flor. Os ovários do amendoinzeiro contêm entre dois e cinco óvulos, sendo dois o 

número mais comum. No entanto, é frequente o desenvolvimento de apenas uma única semente 
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no fruto, bem como a produção de ‘pops’ - vagens vazias. Em determinadas condições, as 

perdas de rendimento potencial podem ultrapassar 90% (SMITH, 1946; BANKS, 1990; 

NIGAM; RAO; GIBBONS, 1990). 

As inflorescências de Arachis hypogaea geralmente possuem pelo menos três flores, 

mas raramente mais de uma se alonga simultaneamente. A abertura floral ocorre tipicamente no 

início da manhã e pode ser retardada por temperaturas mais baixas (NIGAM; RAO; GIBBONS, 

1990; SMITH, 1950; SREELATHA; SUDHAKAR; UMAMAHESH, 2018). 

Em comparação com o desenvolvimento de suas vagens, a planta de amendoim 

apresenta uma produção floral consideravelmente maior. Aproximadamente 40% das flores não 

conseguem se desenvolver plenamente, resultando apenas na formação de ginóforos. A 

temperatura média diária exerce uma influência significativa sobre o processo de floração, com 

temperaturas mais elevadas acelerando este processo (SREELATHA; SUDHAKAR; 

UMAMAHESH, 2018). 

Após a fertilização, a flor do amendoim murcha e um tecido meristemático, o ginóforo, 

é ativado, carregando o ovário fertilizado e penetra no solo, entre 4 a 7 dias após a fertilização. 

A eficiência da transformação de flores em frutos é influenciada por vários fatores, sendo mais 

eficiente as plantas precoces e as que concentram seus ginóforos nos primeiros 15 cm de altura. 

O ginóforo, por meio dos pelos absorventes multicelulares, fornece nutrientes ao fruto em 

formação e inicia a formação da vagem após penetrar no solo. As primeiras vagens são visíveis 

25 a 30 dias após o início da floração, e as sementes amadurecem entre 50 e 60 dias após a 

fertilização (GODOY et al., 2005; SANTOS; GODOY; FAVERO, 2005; JOSHI, 2005; 

QUEIROGA et al., 2018; SANTOS et al., 2021). 

Para o melhoramento do amendoim, recomenda-se a seleção de genótipos com floração 

profusa, duração de florescimento mais curta e que concentrem a maioria dos ginóforos no 

primeiro terço da haste principal. Esses genótipos são frequentemente mais eficientes na 

produção e mais precoces, tornando-se genitores promissores para trabalhos de melhoramento, 

especialmente para o manejo de safrinha ou em ambientes semiáridos (LUZ, 2010). 

Os frutos do amendoim contêm de um a cinco sementes. A casca compõe de 25 a 30% 

do peso total de frutas secas e é principalmente composta por celulose (CENTURION; 

CENTURION, 1998; FERREIRA, 2015). As cultivares apresentam variações no que diz 

respeito ao número e ao tamanho das sementes de amendoim. O tegumento pode apresentar 

cores variáveis, como branco, rosado, vermelho, roxo ou negro, inclusive com manchas de 

branco e vermelho. O embrião é constituído por dois cotilédones volumosos, ricos em óleo e 
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proteína, e um eixo reto com três gemas (uma apical e duas cotiledonares) (MAZZANI, 1961; 

FONSECA, 1981; CÂMARA et al., 1982; KISHLYAN et al., 2020). 

Comercialmente, as sementes de película vermelha, rosada ou castanha são as mais 

comuns e de maior interesse econômico, devido ao seu elevado teor de óleo e proteínas 

(GODOY et al., 2005; TOOMER, 2017). A cobertura da semente do amendoim, também 

conhecida como pele ou película, varia em turgidez. Quando frescas, a película é turgida, clara 

e espessa. Quando armazenadas, a película adquire uma coloração vermelho-rosa, perde sua 

umidade e se torna fina e frágil (Figura 3) (FERRAZ et al., 1996). 

 

Figura 3 - Frutos e Sementes do Amendoinzeiro 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

3.4 ASPECTO FISIOLÓGICO DO AMENDOINZEIRO 

 

A avaliação das características fisiológicas das culturas é um elemento-chave para 

identificar os genótipos mais promissores e as estratégias agronômicas mais eficazes para 

aumentar a produtividade e a sustentabilidade do amendoinzeiro (KOKKANTI et al., 2022). 

Entre as culturas, o amendoinzeiro, uma leguminosa, se destaca por possuir mecanismos 

fisiológicos que lhe permitem prosperar em condições climáticas adversas. 

A versatilidade do amendoinzeiro é acentuada pela sua adaptabilidade produtiva, uma 

característica que lhe permite se ajustar a ambientes edafoclimáticos adversos e ainda manter 

uma produção satisfatória. Esta adaptabilidade, quando combinada com a precocidade dos 

genótipos de amendoim, torna o amendoim uma opção viável para regiões de clima semiárido, 

onde as adversidades climáticas são particularmente acentuadas (BRITO, 1992; SANTOS, 

1995; MARTINS, 2020). 

A adaptabilidade do amendoinzeiro é uma manifestação de sua plasticidade, que é 

evidenciada por mecanismos fisiológicos que permitem transformações na estrutura e no 

rendimento do vegetal em resposta às condições ambientais (PEIXOTO, 2008; DUARTE et al., 
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2013; SILVA, 2022). Os fatores fisiológicos estão profundamente ligados à radiação solar e, em 

especial, à intensidade da luz, os quais impactam a atividade fotossintética, o crescimento do 

caule principal e dos galhos, a expansão das folhas, a formação de nódulos e outras 

características do vegetal (CÂMARA, 1998). 

Nogueira e Santos (2000) destacam que a planta de amendoim tem a capacidade de 

tolerar condições de seca devido a seus mecanismos fisiológicos. Esta planta oleaginosa tem a 

habilidade genética de estender suas raízes para profundidades maiores para acessar água 

quando cultivada em solos apropriados (BRITO et al., 2020). Contudo, a produção pode ser 

afetada, pois a captação de água em profundidades maiores pode não ser suficiente para suprir 

toda a necessidade de evaporação da planta. Assim, entender esses mecanismos é crucial para 

um manejo eficiente do cultivo do amendoim (BOOTE et al., 1982; SILVA, 2010). 

Para a cultura do amendoinzeiro, é importante que haja temperaturas elevadas. De 

acordo com Nogueira e Távora (2005), as temperaturas consideradas ideais para o 

desenvolvimento dessa cultura estão entre 25 e 35 °C (DA SILVEIRA, 2013). Além disso, a 

necessidade hídrica do amendoinzeiro está entre 450 e 700 mm. O amendoinzeiro, em termos 

de produção de matéria seca, que é um indicador direto da produtividade da cultura, o 

amendoim demonstra um desempenho notável, atingindo uma taxa de 19,6 g m-2 dia-1 

(SANTOS; FREIRE; SUASSUNA, 2009). 

A presença de plantas daninhas na cultura do amendoinzeiro pode ter um impacto 

significativo na lucratividade dos produtores (RODRIGUES et al., 2018). Isso ocorre devido 

ao aumento nos custos com herbicidas, à necessidade de mais operadores para o preparo do 

solo, às perdas na colheita e aos prejuízos na qualidade do produto (EMBRAPA, 2014; SILVA; 

SANTOS; CARREGA, 2019; ZERA, 2020). Tanto a produção quanto a condição fisiológica 

das sementes de amendoim sofrem redução quando o manejo adequado de ervas daninhas não 

é efetuado (YAMAUTI et al., 2010; SOUZA JUNIOR et al., 2010). 

De acordo com Silva (2020), a diminuição na produção pode resultar em uma queda 

média de 76% na produtividade. No entanto, após a maturação fisiológica, as sementes de 

amendoim apresentam um período de dormência que varia de um a quatro meses, dependendo 

da cultivar. Notavelmente, essas sementes não apresentam um período de vida latente e podem 

germinar dentro do próprio fruto após a maturação fisiológica, se as condições permitirem 

(CÂMARA, 2016). 

Melhorar a condição fisiológica das sementes de amendoinzeiro é um desafio devido à 

maturação desuniforme das vagens (OKADA et al., 2021). Raramente se consegue atingir uma 

taxa de germinação acima de 80%, sendo que uma das estratégias para superar esse desafio é 
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aprimorar a nutrição do solo (NAKAGAWA; IMAIZUMI; ROSSETRO, 1993; CORDEIRO et 

al., 2022). 

A seca desencadeia uma variedade de processos fisiológicos nas plantas, e algumas 

dessas respostas permitem que as plantas sobrevivam e se adaptem a essas condições com pouca 

perda na produção (MAHANTESH et al., 2018; GUNDARANIYA et al., 2020). É essencial 

examinar as características fisiológicas para identificar genótipos de amendoim tolerantes à 

seca, pois essas respostas variam entre genótipos da mesma espécie e diferentes condições 

ambientais (BHARATHI, 2022). 

Esta adaptação ambiental é especialmente relevante quando consideramos culturas 

como o amendoim. A produção de sementes de amendoim com alto potencial fisiológico exige 

técnicas e manejo cuidadoso. No entanto, mesmo com a tecnologia mais avançada, nem todas 

as sementes produzidas são viáveis e vigorosas. Isso leva a um desafio comum para os 

produtores de sementes de amendoim: a produção de sementes com germinação suficiente para 

garantir um estande adequado de plantas (Figura 4) (BARBOSA et al., 2014; BARBIZAN, 

2020). 

 

Figura 4 – Esquema de desenvolvimento do Amendoinzeiro 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

O cultivo do amendoinzeiro se destaca como uma das plantações que têm a capacidade 

de gerar uma maior quantidade de alimentos no mesmo terreno agrícola. Isso é viabilizado por 

cultivares mais produtivas, nutritivas e resistentes, obtidas pelo melhoramento convencional, 

como também por meio das ferramentas da biotecnologia e da genômica (DEVECHIO; 
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PEDROSO, 2021; RAMOS, 2022). Quando o amendoinzeiro exibe vigor desde o início do 

crescimento até o enchimento da vagem e mantém essa força em condições adversas, resulta 

em uma alta taxa de colheita. Tais características são elementos-chave para um rendimento 

precoce na cultura do amendoim  

 

3.4.1 Ciclo e Fases Fenológicas do Amendoim 

 

O ciclo de vida do amendoinxeiro pode ser categorizado em quatro fases distintas., cada 

uma com características e processos únicos (BRASIL, 2023): 

 

Fase I - Plantio/Emergência: Esta é a fase inicial, que começa com o plantio da semente 

e termina com a emergência da planta. 

Fase II - Crescimento/Desenvolvimento: Durante esta fase, a planta de amendoim cresce 

e se desenvolve, preparando-se para a próxima fase de floração. 

Fase III - Floração: Esta é a fase em que a planta de amendoim floresce, um passo crucial 

para a produção de sementes. 

Fase IV - Maturação Fisiológica: Esta é a fase final, onde a semente de amendoim atinge 

a maturidade fisiológica, pronta para a colheita. 

 

As cultivares de amendoinzeiro foram classificadas em três grupos com base na duração 

do seu ciclo de vida, expresso como o número de dias desde a emergência até a maturação 

fisiológica (n) (BRASIL, 2023) (Figura 5): 

 

Grupo I: Cultivares com um ciclo de vida curto (n < 115 dias). 

Grupo II: Cultivares com um ciclo de vida médio (115 dias ≤ n ≤ 135 dias). 

Grupo III: Cultivares com um ciclo de vida longo (n > 135 dias). 

 

Essa classificação permite uma melhor compreensão das diferenças entre as cultivares 

de amendoim e pode auxiliar na escolha da cultivar mais adequada para diferentes condições 

de cultivo.
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Figura 5 - Ciclo de Desenvolvimento do Amendoinzeiro 

  

Fonte: (ASSUNÇÃO; ESCOBEDO, 2009). Elaborado pelo Autor (2024).  
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3.5 CARACTERÍSTICAS DISTINTAS DOS PRINCIPAIS TIPOS DE 

AMENDOINZEIRO 

 

Dada a complexidade de classificar Arachis hypogaea L. em variedades botânicas, 

pesquisadores norte-americanos agruparam as variedades comerciais em quatro grupos 

principais: Runner, Virginia, Spanish e Valencia. Os grupos são determinados por uma série de 

características vegetativas e reprodutivas (GREGORY; SMITH; YARBROUGH, 1951; 

OTYAMA et al., 2019). 

As características distintivas incluem o hábito de crescimento, que pode variar de ereto 

a semi-ereto ou rasteiro, a forma como se ramifica, a duração do ciclo de crescimento, o 

tamanho e a cor das sementes, bem como o número de vagens que uma planta pode gerar e o 

número de sementes que cada vagem pode abrigar. Além disso, essas características podem ser 

influenciadas por fatores como a dormência da semente e o período de maturação da planta 

(CHEN et al., 2014; FRANÇA, 2019; KADIROĞLU, 2023). Do ponto de vista botânico, o 

amendoim é dividido em duas subespécies: hypogaea e fastigiata. As plantas da subespécie 

hypogaea, que incluem os tipos Virginia, são caracterizadas pela ausência de inflorescência na 

haste principal, ramos primários reprodutivos e vegetativos alternados, e um ciclo de 

crescimento mais longo (SREELATHA; SUDHAKAR; UMAMAHESH, 2018).  

No entanto, Gibbons, Bunting e Smartt (1972) e Kadiroğlu (2023) descreveram as 

variedades botânicas em detalhes da seguinte maneira, como: dentro desta subespécie, o tipo 

Virgínia bunch tem um hábito de crescimento que pode ser procumbente a ereto, com um eixo 

principal na forma procumbente, curto e não excedendo 40-50 cm, vagem com 2 sementes e 

maturação média tardia. A variedade Virgínia runner tem um hábito de crescimento 

procumbente e um eixo principal que pode exceder 1 m, vagem fortemente bicada e com 2-4 

sementes, e maturação muito tardia. 

Em contraste, as plantas da subespécie fastigiata, que incluem os tipos Valencia e 

Spanish, possuem porte ereto, inflorescência na haste principal e têm um ciclo de crescimento 

mais curto. Dentro desta subespécie, a variedade Valência tem ramos vegetativos nos primários 

ausentes ou regularmente colocados nos nós distais, inflorescência simples, vagens com 2-4 

sementes (raramente 5), bico da vagem ausente ou leve, e cor da testa que pode ser bronzeada, 

vermelha, branca, amarela, roxa ou variegada.  

A Spanish tem ramos vegetativos ocasionais e regularmente colocados, inflorescência 

composta, vagem geralmente com 2 sementes, bico presente ou ausente, e cor da testa que pode 

ser bronzeada, vermelha, branca ou roxa. 
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A indústria alimentícia explora amplamente a diversidade de amendoins, com 

variedades como Runner e Virginia usadas para manteiga de amendoim e lanches gourmet, 

respectivamente. Spanish, ideal para extração de óleo e confeitaria, e Valencia, vendido na casca 

ou torrado por seu sabor mais doce, também são populares. No Brasil, Valência e Virgínia são 

as cultivares mais utilizadas, destacando a versatilidade do amendoim como um recurso 

agrícola valioso (GODOY et al., 2005; HEID et al., 2016; NATIONAL PEANUT BOARD, 

2021; KADIROĞLU, 2023). 

 

3.6 MANEJO AGRONÔMICO DO AMENDOINZEIRO 

 

O amendoinzeiro, adaptável a várias condições, é uma cultura de alto potencial no Brasil 

(SILVA et al., 2018). A colheita é realizada quando aproximadamente 70% das vagens atingem 

a maturidade, seguida de secagem (estufa ou campo 5 a 7 dias) (BOLONHEZI, 2013). A 

umidade excessiva pode levar à germinação nas vagens e à proliferação de Aspergillus, produtor 

de aflatoxina que pode ser carcinogênica, imunossupressora e hepatotóxica em células humanas 

(BOLONHEZI, 2013; OJIEWO et al., 2020).  

A colheita em períodos secos, secagem completa e armazenamento adequado são 

essenciais para a qualidade do amendoim (LIEN, 2019; MORAIS, 2020). As perdas na colheita 

podem chegar a 30% (SANTOS, 2013). O momento de colheita do amendoim é geralmente 

determinado pela observação de manchas escuras na parte interna da casca da vagem. Para 

variedades eretas, a colheita é ideal quando cerca de 70% das vagens têm uma coloração interna 

escura. Para variedades rasteiras, a colheita ocorre quando 60-65% das vagens atingem a 

maturidade (GODOY et al., 2005).  

O estágio de maturação do amendoim pode ser identificado ao inspecionar vagens de 

plantas removidas aleatoriamente. Vagens maduras têm manchas marrom-escuras internas, 

sementes completamente formadas e uma película da cor característica da variedade, embora 

um pouco mais clara. Vagens imaturas têm sementes sem coloração e a parte interna da casca 

branca (QUEIROGA et al., 2018). 

A operação de secagem dos frutos é de máxima importância para preservar o valor e a 

qualidade do amendoim. As vagens que, por ocasião do arrancamento, apresentam teor de água 

em torno de 40% (30 a 50%), ou mais, devem ter o seu teor reduzido para 8 a 10%, para 

possibilitar o armazenamento posterior, sem problemas (SANTOS; FREIRE; SUASSUNA, 

2009; NAKAGAWA, ROSOLEM, 2011). 
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3.7 MELHORAMENTO GENÉTICO 

 

O desenvolvimento de várias espécies comerciais tem sido grandemente beneficiado 

pelos métodos convencionais e modernos adotados no melhoramento genético. Os acessos 

introduzidos nas coleções servem como fonte de matéria-prima para o início dos trabalhos de 

melhoramento (SANTOS et al., 2013). 

A duração necessária para a criação de uma nova cultivar é fortemente influenciada pelo 

ciclo da espécie. No contexto das espécies autógamas, os processos de autofertilização natural 

são fatores significativos para a progressão das gerações e obtenção de pureza varietal. No 

entanto, uma restrição das espécies autógamas é a limitação da variabilidade genética dentro da 

mesma espécie, o que pode dificultar o avanço no aprimoramento.  Entretanto, a variabilidade 

pode ser ampliada por meio de novas introduções ou através de cruzamentos intraespecíficos 

ou interespecíficos (SANTOS et al., 2013). 

Compreender o perfil genético da população é essencial para os programas de 

melhoramento genético. O conhecimento possibilita a elaboração e aplicação de metodologias 

que embasam as diversas técnicas de aprimoramento empregadas hoje em dia, seja para plantas 

autógamas ou alógamas (SÁNCHEZ, 2013). 

Além disso, conforme Sánchez (2013), a diferenciação dos sistemas reprodutivos e da 

estrutura genética é um elemento essencial para o aprimoramento de uma espécie. 

Simultaneamente, todos os métodos utilizados para gerenciar populações segregantes e para 

selecionar plantas superiores dependem não apenas da estrutura, mas também da base genética 

de cada espécie. Portanto, entender esses dois componentes - estrutura genética e sistemas 

reprodutivos - é crucial para o sucesso do melhoramento genético. 

Neste contexto, a melhoria das plantas tem sido orientada com metas específicas. Estas 

envolvem: incrementar ou manter estável a produtividade; melhorar a qualidade ou a 

quantidade de proteínas, óleos, açúcares, vitaminas, minerais e a preservação após a colheita; 

desenvolver variedades resistentes a doenças e pragas; ampliar a resistência a condições 

climáticas ou de solo desfavoráveis; e introduzir características exóticas, isto é, atributos não 

presentes nas espécies, que possibilitem a produção de biofármacos, a resistência a herbicidas, 

entre outros aspectos (BORÉM; MIRANDA; FRITSCHE-NETO, 2021). 

O maior desafio do melhorista é desenvolver cultivares superiores aos que se encontram 

no mercado. A criação de cultivares com alto rendimento é um dos principais objetivos dos 

programas de melhoramento do amendoim (CHEN et al., 2016; MARTINS, 2020). A eficácia 

do processo de seleção é influenciada por vários fatores, incluindo o tamanho da diversidade 
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genética, o valor da herdabilidade, o padrão de segregação, o número de genes e a ação gênica 

que controla um determinado caráter (BARMAWI, 2007; SA’DIYAH et al., 2009).  

O objetivo da implementação da seleção é aumentar a frequência dos genótipos 

segregantes desejados. O processo continua até que sejam obtidos genótipos segregantes 

transgressivos que são homozigotos para todos os genes que passaram pelo processo de fixação 

(JAMBORMIAS; RIRY, 2009). A variabilidade genética é crucial para programas de 

melhoramento que visam variedades de alto rendimento. A eficácia do material selecionado é 

determinada pela natureza e amplitude de sua variabilidade genética (GALI et al., 2021).  

A variabilidade é avaliada por parâmetros como coeficiente de variação fenotípica, 

coeficiente de variação genotípica, e estimativas de herdabilidade, que é a razão da variância 

genética para a variância fenotípica herdável, é um conceito importante no melhoramento 

genético. No entanto, alta herdabilidade nem sempre indica melhor resposta à seleção, pois 

inclui fatores genéticos não aditivos (HAMPANNAVAR et al., 2018; VINITHASHRI et al., 

2019). Um caráter com maior estimativa de herdabilidade em uma cultura autopolinizada é 

provável que seja controlado por variação genética aditiva (FALCONER, 1960).  

O avanço genético fornece uma indicação valiosa da natureza da herança e da eficácia 

da seleção para uma característica específica (JOHNSON; ROBINSON; COMSTOCK, 1955). 

A diversidade genética entre acessos de A. hypogaea é frequentemente limitada, especialmente 

quando os estudos se concentram em acessos da mesma subespécie que não sofreram alterações 

no processo genealógico. A restrição é resultado da característica autogâmica da espécie, 

intensificada pela cleistogamia, que garante a consistência varietal ao longo das gerações de 

reprodução (POZZI et al., 2014).  

Devido ao amendoinzeiro ser um alotetraploide e a maioria das espécies selvagens de 

Arachis serem diploides, uma maneira eficiente de introduzir variabilidade genética de espécies 

selvagens de Arachis no amendoim cultivado é produzir híbridos interespecíficos 

alotetraploides que são compatíveis com o amendoim. Este método tem sido usado 

extensivamente em Brassica e está sendo cada vez mais usado em amendoim (RAHMAN, 

2013; ZHAN et al., 2017; LEAL-BERTIOLI et al., 2018; BALLE´N-TABORDA et al., 2019). 

A maioria dos programas de melhoramento do amendoim depende do uso de cultivares 

estabelecidas e linhagens elites em ambientes e/ou locais específicos (HALWARD; WYNE, 

1991). Apesar de apresentar bons traços qualitativos, quantitativos e agronômicos, o amendoim 

cultivado possui uma base genética estreita, ressaltando a necessidade de introduzir mais 

variabilidade na população segregante (NABI et al., 2021). 
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No melhoramento genético, a ampla variabilidade é essencial para uma seleção eficiente 

que resulte em ganhos genéticos significativos, sendo crucial para o desenvolvimento de novas 

cultivares. A estimativa de parâmetros genéticos é uma ferramenta valiosa para prever e orientar 

programas de melhoramento na seleção dos genótipos mais promissores (FALCONER; 

MACKAY, 1996; RAMALHO et al., 2012). 

A genética quantitativa, uma área fundamental no melhoramento genético, lida com 

características quantitativas e permite a identificação, acumulação e perpetuação de genes 

favoráveis. Modelos genético-estatísticos são usados para obter estimativas de parâmetros 

genéticos, que auxiliam na compreensão da natureza da ação dos genes envolvidos na expressão 

das características. Tais estimativas também servem como indicadores da probabilidade de 

sucesso na obtenção de ganhos em processos seletivos (RESENDE, 2015).  

Além disso, a genética quantitativa visa identificar a parte herdável da média e da 

variância, permitindo a investigação da magnitude da variância aditiva e da variância devido 

aos desvios da dominância. Essas informações ajudam a prever as consequências de diferentes 

estratégias de seleção e auxiliam na escolha do método de melhoramento mais adequado para 

o objetivo do programa (CRUZ, 2012). 

A seleção do genitor é uma etapa crucial no melhoramento genético, especialmente para 

características quantitativas. Os genitores devem ser escolhidos para produzir gerações com alta 

segregação (CRUZ; REGAZZI; CARNEIRO, 2012). A maioria das características importantes 

para a agricultura é quantitativa, controlada por muitos genes e fortemente influenciada pelo 

ambiente. Portanto, para ter sucesso em um programa de melhoramento, é necessário entender 

a proporção da variabilidade fenotípica que é herdável e os principais tipos de ações gênicas 

envolvidas no controle genético dessas características (CRUZ; REGAZZI; CARNEIRO, 2004; 

RAMALHO et al., 2012). 

Assim, os resultados das análises de variância permitem a obtenção de estimativas de 

parâmetros genéticos, como herdabilidade, variâncias, covariâncias e correlações, e prever os 

avanços por meio de seleção direta, indireta e por índices de seleção. No contexto do 

melhoramento genético, é crucial obter estimativas de parâmetros genéticos, como médias e 

variâncias, para avaliar o potencial da população e estabelecer métodos eficazes de seleção 

(CRUZ, 2001; CRUZ, 2021). As projeções de parâmetros genéticos oferecem dados para 

antecipar os avanços genéticos, reconhecer a natureza da ação dos genes que atuam no controle 

dos atributos quantitativos e auxiliar na determinação dos métodos de melhoramento a serem 

empregados (GOMES, 2015). 



32 

 

 

O sucesso de qualquer programa de melhoramento depende da escolha correta dos 

melhores indivíduos para serem usados como genitores. A estimativa de parâmetros genéticos 

é essencial para o sucesso do programa (FARIAS NETO; CLEMENT; RESENDE, 2013). Os 

parâmetros genéticos de maior interesse para os programas de melhoramento incluem a 

variância ambiental, fenotípica e genética, e a herdabilidade. As variâncias genéticas aditivas e 

não aditivas, a herdabilidade, o coeficiente de variação genético, as correlações e as predições 

de ganho por seleção são parâmetros principais (VENCOVSKY; BARRIGA, 1992; RESENDE, 

2002). 

A variância genotípica, composta por variância genética aditiva, dominância e 

epistática, é crucial no melhoramento genético. A variância genética aditiva, referente aos 

efeitos médios dos genes, é a principal razão para a semelhança entre parentes e indica o 

potencial da população para seleção e melhoramento de uma característica específica 

(VENCOVSKY, 1969; NAMKOONG, 1979; FALCONER, 1987; VIANA; GONÇALVES, 

2005; CRUZ; OLIVEIRA, 2021). 

A variância genética de dominância é relevante para explorar a heterose ou o vigor 

híbrido, enquanto a variância epistática é atribuída às interações entre alelos de locais distintos 

(VENCOVSKY, 1969; VIANA; GONÇALVES, 2005; OLIVEIRA, 2021). O coeficiente de 

variação genotípica (CVg) indica o grau de variação genética de uma característica, sendo que 

estimativas acima de 10% são adequadas para uma seleção eficaz (RESENDE, 2002; 

RESENDE, 2007). O coeficiente de variação genética e o coeficiente de variação ambiental 

(CVg/CVe) são usados para comparar a variabilidade genética da população e indicar se os 

materiais genéticos são propícios para a seleção (VENCOVSKY; BARRIGA, 1992; CRUZ; 

CARNEIRO; REGAZZI, 2012). 

A herdabilidade, que descreve o grau de correspondência entre o fenótipo de um 

organismo e seu valor genético, é um parâmetro genético crucial nos programas de 

melhoramento, orientando as estratégias para desenvolver uma nova cultivar (FALCONER; 

MACKAY, 1996). Quando o efeito dos genótipos é considerado fixo, a herdabilidade é expressa 

pelo coeficiente de determinação genotípica, que pode ser classificado em baixo (entre 10 e 

40%), médio (entre 40 e 70%) ou alto (maiores que 70%) (YOKOMIZO; VELLO, 2000; 

SOUZA, 2018).  

A herdabilidade, representando a proporção da variância total atribuída ao efeito médio 

dos genes, é extremamente importante, pois determina o grau de semelhança entre parentes e 

serve como um guia confiável para converter o valor fenotípico em valor genotípico 

(FALCONER, 1987). O sucesso do melhoramento genético de uma característica depende 
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diretamente de sua herdabilidade e da existência de variação na população. Para características 

qualitativas, a herança segue padrões simples, enquanto para características quantitativas, a 

herança é mais complexa, resultando da ação de vários genes com pequenos efeitos individuais 

que são bastante influenciados pelo ambiente (CRUZ et al., 2014). 

O índice de seleção, que combina vários valores fenotípicos, é essencial para uma 

seleção eficaz em programas de melhoramento, pois permite avaliar um conjunto de 

características agronômicas importantes para a seleção simultânea (GARCIA; SOUZA 

JUNIOR, 1999; CRUZ; REGAZZI, 2001). Apesar do desafio na seleção de plantas superiores 

devido à baixa herdabilidade de muitos traços de interesse, a utilização de índices de seleção 

costuma gerar resultados mais satisfatórios, com uma distribuição de ganhos mais equilibrada 

nas demais características (BÁRBARO et al., 2009; CRUZ, 2013; FREITAS et al., 2014; CRUZ 

et al., 2014).  

Existem diversos índices de seleção, categorizados em paramétricos e não paramétricos. 

Os índices paramétricos buscam melhorar o valor genotípico, enquanto os índices não 

paramétricos visam apenas a classificação dos genótipos (CRUZ, 2012; CRUZ, 2006; 

DALBOSCO et al., 2018). Portanto, os índices representam uma alternativa de seleção rápida 

e eficiente, identificando as plantas mais adequadas aos objetivos do programa de 

melhoramento (CRUZ et al., 2014). 

O índice de ranks, proposto por Mulamba e Mock em 1978, é um exemplo de índice de 

seleção fácil de usar, comumente usados para a seleção simultânea de várias características. 

Esta técnica multivariada não paramétrica classifica as plantas em uma ordem hierárquica, 

atribuindo valores mais altos às plantas com melhor desempenho para cada característica. A 

soma desses valores é usada para classificar as plantas, sendo que quanto menor a soma, melhor 

é o desempenho da planta (RANGEL et al., 2011; SILVA; VIANA, 2012).  

Este índice, um exemplo de índice não paramétrico, não requer a variância e as 

covariâncias fenotípicas e genotípicas, apenas as médias. Ele corresponde à classificação dos 

genótipos para cada característica avaliada, considerando múltiplas características (FRANÇA 

et al., 2016). Os programas de melhoramento genético do amendoim estão focados em aumentar 

a produtividade em condições de deficiência hídrica. No Brasil, esses programas têm expandido 

suas pesquisas para o desenvolvimento de plantas resistentes a doenças foliares e pragas. No 

entanto, apesar desses avanços, as pesquisas sobre os estresses abióticos ainda são limitadas 

devido à base genética dos materiais (THANGTHONG et al., 2017; CARREGA et al., 2020). 

Nesse contexto, o programa de melhoramento do amendoinzeiro visa desenvolver 

cultivares altamente produtivas, adaptadas e resistentes a doenças e insetos-pragas 
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(MIQUELONI; ASSIS, 2020). Para isso, são necessários estudos de caracterização e 

desempenho gênico, além da estimativa de parâmetros genéticos e compreensão das relações 

entre as características que compõem os critérios de seleção (SIMEÃO et al., 2017). 

No entanto, nos últimos anos, mudanças climáticas significativas têm intensificado a 

ocorrência de períodos de seca, aumentando a importância dos estudos sobre estresse hídrico, 

uma vez que a deficiência hídrica é uma das principais causas de perdas no rendimento da 

cultura do amendoim (JAIN et al., 2018; CARREGA et al., 2020; MARTINS, 2020).  

A seleção de genitores para cruzamentos é uma etapa inicial importante do programa de 

melhoramento, baseada na avaliação de um número adequado de linhagens e cultivares 

introduzidas (NORDEN; SMITH; GORBET, 1982). Alguns princípios são pré-determinados, 

como rendimento superior em vagens e manejo cultural, são considerados no desenvolvimento 

de novas cultivares. A importância de outras características varia dependendo da região 

(CORDEIRO et al., 2021; BASSANEZI, 2021). No entanto, é reconhecida a falta de 

informações sobre o controle genético de algumas características relevantes no amendoim 

(SILVA, 2013; PONTES, 2019).  

Contundo, a maneira mais segura e econômica de garantir a produtividade do 

amendoim, especialmente na região semiárida, é adotar cultivares tolerantes ao estresse hídrico 

(DUARTE, 2013). Diversas cultivares de amendoim são usadas em todo o Brasil, dezoito delas 

são oficialmente registradas para cultivo comercial e produção de sementes certificadas. Como 

descrito por Jiovanangelo et al. (2020): as principais variedades de porte ereto registradas pelo 

MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) incluem: BR 1, BRS 151-L7, 

BRS Havana, BRS Perola Branca, IAC 22, IAC 5, IAC 8112, IAC Oirã, IAC Poitara, IAC Tupã, 

IAC Tatu ST, IAC Tatu Vermelho, Iapar 25. As principais variedades de porte rasteiro 

registradas pelo MAPA incluem: IAC 127, IAC 137, IAC 147, IAC 213, IAC Caiapó, IAC 

Runner 886, IAC 503, IAC 505, Tamrun OL1, Granoleico, Pronto AO, George Agriem. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 LOCAL DO EXPERIMENTO 

 

Os experimentos foram realizados em dois locais distintos na Paraíba, de abril a 

setembro de 2023. O primeiro foi na Estação Experimental da Empaer, em Alagoinha, e o 

segundo na Embrapa Algodão, em Campina Grande. 

Alagoinha, situada na microrregião de Guarabira, tem um clima As’ (quente e úmido) 

segundo a classificação de Köppen-Geiger. O período chuvoso vai de março a agosto, com uma 

precipitação média anual de 995 mm. A temperatura média anual varia entre 22 ºC e 26 ºC, e a 

umidade relativa do ar é de cerca de 83,3% (IBGE, 2021; SANTOS et al., 2018; AESA, 2020; 

INMET, 2020; NÓBREGA et al., 2022). 

Campina Grande, localizada no planalto da Borborema, também tem um clima As’. A 

precipitação anual é de 875,1 mm, com os meses mais chuvosos de março a agosto. De setembro 

a fevereiro, a precipitação é menor, variando entre 13,2 mm e 55,3 mm. A cidade tem uma 

temperatura média de cerca de 23 ºC e uma umidade relativa do ar de 78% (SILVA; ALMEIDA, 

2012; MEDEIROS et al., 2021). 

Durante o experimento, foram registradas as precipitações nos municípios de Alagoinha 

e Campina Grande. Em Alagoinha, a precipitação totalizou 588 mm, distribuídos da seguinte 

forma: abril (106 mm), maio (149 mm), junho (224 mm) e julho (109 mm) (Figura 6). Em 

Campina Grande, a precipitação totalizou 382 mm, distribuídos da seguinte forma: junho (202,9 

mm), julho (66,2 mm), agosto (69,9 mm) e setembro (43,0 mm) (Figura 7). 

A precipitação em Campina Grande, embora baixa durante o experimento, esteve 

próxima do esperado para os meses de produção, segundo os dados da AESA de Climatologia. 

A precipitação média mensal para os meses de condução do experimento na região é de 

aproximadamente: junho (110,2 mm), julho (106,7 mm), agosto (58,4 mm) e setembro (28,2 

mm), totalizando 303,5 mm. 

Em Alagoinha, a precipitação superou o previsto. Segundo dados de Saraiva et al. 

(2020), coletados na AESA/PB, a precipitação média mensal para os meses em que o 

experimento foi instalado na região é de aproximadamente: abril (120 mm), maio (95 mm), 

junho (110 mm) e julho (90 mm), totalizando 415 mm. No entanto, a precipitação observada 

foi de 588 mm, bem acima da média. 
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Figura 6 - Temperatura e Precipitação durante condução do experimento em Alagoinha 

 

Fonte: Laboratório de Meteorologia da Embrapa, 2023. ACCUWEATHER, 2023. 

 

Figura 7- Temperatura e Precipitação durante condução do experimento em Campina Grande 

 

Fonte: Laboratório de Meteorologia da Embrapa, 2023. ACCUWEATHER, 2023. 

 

O solo da área experimental em Alagoinha foi classificado como Planossolo Háplico 

eutrófico mésico solódico com horizonte A moderado e de textura franco arenosa de acordo 

com SiBCS (SANTOS et al., 2018). Os dados sobre análise de solo são apresentados na Tabela 

1. 

Na área experimental de Campina Grande (Embrapa), o solo encontra-se na 

classificação textural de 'Franco-Arenoso', com uma porosidade média de 50,64%. Um solo 
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franco-argiloso possui uma maior quantidade de poros quando comparado a um solo arenoso, 

sendo que este último apresenta uma maior quantidade de macroporos. Com isso, a retenção de 

água é maior em um solo com um maior teor de argila (RIBEIRO, 2019). Os dados sobre análise 

de solo são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 1 - Características físico-químicas do solo da área experimental em Alagoinha. 

Empaer, 2022 

 

Análise de fertilidade do solo 

pH 

H2O  
Complexo Sortivo (mmolc/dm3) % 

Mmolc

/dm3 

mg/d

m3 
g/kg 

1:2,5 Ca+2 Mg+2 Na+ K+ S H+Al T V Al+3 P M.O. 

5,5 35,6 11,5 0,3 2,7 50,1 32,2 82,3 60,9 0,0 1,5 12,7 
Fonte: Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas (Embrapa). 

 

pH: Medida da acidez ou alcalinidade do solo; H2O 1:2,5: Relação de água para solo usada na medição do pH; 

Ca²⁺: Cálcio; Mg²⁺: Magnésio; Na⁺: Sódio; K⁺: Potássio; S: Soma de bases (Ca²⁺, Mg²⁺, Na⁺, K⁺); H+Al: Acidez 

potencial do solo (Hidrogênio + Alumínio); T: Capacidade de troca catiônica total do solo; V%: Saturação por 

bases (percentual da capacidade de troca catiônica ocupada por cátions básicos); Al³⁺: Alumínio; P (mg/dm³): 

Fósforo e M.O. (g/kg): Matéria orgânica. 

 

Tabela 2 - Características físico-químicas do solo da área experimental em Campina Grande. 

Embrapa, 2023 

 

Análise de fertilidade do solo 

pH 

H2O  
Complexo Sortivo (mmolc/dm3) % 

Mmol

c/dm3 

mg/d

m3 
g/kg 

1:2,5 Ca+2 Mg+2 Na+ K+ S H+Al T V Al+3 P M.O. 

7,15 28,1 5,80 0,2 1,85 36,0 0,0 36,0 100,0 0,0 35,16 8,81 
Fonte: Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas (Embrapa). 

 
pH: Medida da acidez ou alcalinidade do solo; H2O 1:2,5: Relação de água para solo usada na medição do pH; 

Ca²⁺: Cálcio; Mg²⁺: Magnésio; Na⁺: Sódio; K⁺: Potássio; S: Soma de bases (Ca²⁺, Mg²⁺, Na⁺, K⁺); H+Al: Acidez 

potencial do solo (Hidrogênio + Alumínio); T: Capacidade de troca catiônica total do solo; V%: Saturação por 

bases (percentual da capacidade de troca catiônica ocupada por cátions básicos); Al³⁺: Alumínio; P (mg/dm³): 

Fósforo e M.O. (g/kg): Matéria orgânica. 

 

4.2 GENÓTIPOS UTILIZADOS NO ENSAIO DE SELEÇÃO 

 

Este estudo utilizou oito linhagens derivadas do retrocruzamento entre a cultivar BR1 e 

um alotetraploide induzido, denominado BatDur. BatDur é o resultado do cruzamento entre 

Arachis batizocoi K9484 e Arachis duranensis SeSn 2848 (A. batizocoi K9484 x A. duranensis 
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SeSn 2848)4x que foi produzido usando acessos selvagens do banco de germoplasma de 

Arachis na EMBRAPA Recursos Genéticos e Biotecnologia (LEAL-BERTIOLI et al., 2015). 

As linhagens foram cultivadas em campo e submetidas a condições de sequeiro. 

A BR1 (A. hypogaea subsp. Fastigiata, var. fastigiata cv. BR1), um alotetraploide de 

crescimento ereto e precoce, adaptado a climas tropicais e semiáridos, foi selecionado como 

genitor devido à sua notável capacidade de produzir vagens maduras mesmo em condições de 

baixa disponibilidade de água, seja intermitente ou no final da estação, e por sua produtividade 

e rapidez de desenvolvimento (GOMES et al., 2007; PEREIRA et al., 2015; PEREIRA et al., 

2016). 

O genitor A. duranensis SeSn 2848, uma espécie selvagem nativa de regiões com baixa 

precipitação na Bolívia e Argentina, é adaptado a períodos intermitentes de seca e exibe um 

comportamento de transpiração conservadora. Este comportamento pode ser benéfico para a 

introgressão (KRAPOVICKAS et al., 2007; LEAL-BERTIOLI et al., 2012). Arachis batizocoi, 

que foi o doador do genoma B do amendoim, foi usado como genitor feminino para o genitor 

masculino, A. duranensis (FÁVERO et al., 2015). 

Após o cruzamento entre BR1 e BatDur, a progênie F2 deste híbrido foi retrocruzada 

com BR1 {BR1 x [BR1 x BatDur (A. batizocoi K9484 x A. duranensis SeSn 2848)4x]}. Os 

indivíduos BC1F1 resultantes foram autofecundados, gerando um total de 281 sementes. As 

plantas BC1F2 foram então cultivadas em estufa e campo para identificar plantas tolerantes à 

seca (DUTRA, 2019). 

Na primeira geração do alotetraploide induzido, as descendências exibiram caracteres 

fenotípicos mais próximos das espécies selvagens, especialmente em relação às vagens. No 

entanto, um único ciclo de retrocruzamento com BR1, aliado a um processo seletivo, foi 

suficiente para restabelecer os caracteres das vagens ao padrão comercial desejado (Tabela 3) 

(DUTRA, 2019). 

As linhagens desenvolvidas neste estudo são materiais promissores para avançar no 

melhoramento do amendoim para o semiárido (Figura 8 e 9). Elas mostraram avanços em traços 

relacionados à resistência à seca, como eficiência no uso da água, alta produtividade e floração 

antecipada (precocidade) - todos caracteres valiosos para o cultivo em regiões com escassez de 

água. 
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Tabela 3 - Os Genótipos de amendoinzeiro analisados nos campos experimentais localizados 

em Alagoinha - PB e Campina Grande - PB 

 

Tratamentos Genótipos 

1 RC 96 P9 

2 RC 79 P9 

3 RC 53 P4 

4 RC 51 P4 

5 RC 82 P6 

6 RC 78 P1 

7 RC 51 P8 

8 RC 79 P6 

9 BR1* 
*: Testemunha 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2023). 

 

Figura 8 - Área experimental de Alagoinha – PB 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2023). 

Figura 9 - Área experimental de Campina Grande – PB 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2023). 
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4.3 DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

Os experimentos foram instalados usando o delineamento de blocos completos 

randomizados (DBC), com 9 tratamentos (genótipos) e dois ambientes, com quatro repetições. 

Cada genótipo foi semeado em uma linha de 5 metros de comprimento, espaçadas em 80 cm, 

contendo 25 covas espaçadas a 0,20 m uma da outra, com duas sementes por cova. A densidade 

em cada linha foi de 50 plantas por parcela, sendo a área útil composta por 10 plantas 

selecionadas das fileiras centrais, excluindo as plantas das bordas. 

Antes do plantio, realizou-se a subsolagem nos dois ambientes, visando descompactar 

o solo e melhorar a infiltração. Logo após, utilizou-se a grade aradora e, em seguida, a 

niveladora. Foi realizada uma adubação de correção, aplicando 3.000 Kg ha-1 de calcário 

dolomítico com PRNT de 90%, e 241 Kg ha-1 de fertilizante fosfato monoamônico (MAP), 

contendo os nutrientes nitrogênio (N) e fósforo (P2O5), de acordo com as análises e 

recomendações dos fabricantes, após a área ser preparada para o plantio. 

O plantio foi realizado de forma manual em 26 de abril em Alagoinha (PB) e em 20 de 

junho em Campina Grande (PB), no ano de 2023. Em Alagoinha, a emergência ocorreu 5 dias 

após o plantio, e em Campina Grande, a emergência ocorreu 6 dias após o plantio. As plantas 

iniciaram sua floração 14 dias após a emergência em Alagoinha, e 26 dias após a emergência 

em Campina Grande (Figura 6 e 7). 

O cultivo do amendoinzeiro foi conduzido em regime de sequeiro, seguindo as 

recomendações da Embrapa Algodão para o cultivo (SANTOS et al., 2006), considerando a 

análise de solo específica da região. As sementes foram tratadas previamente com fungicidas 

antes do plantio, e no período de desbaste, foi realizado o uso de inseticidas para controlar a 

infestação de insetos-pragas. Durante o experimento, foram adotadas práticas culturais e 

medidas convencionais conforme as necessidades da cultura, com o intuito de evitar o 

aparecimento de plantas daninhas e pragas, sendo utilizados herbicidas e pesticidas quando 

necessário. 

As colheitas foram realizadas manualmente. Em Alagoinha, a colheita ocorreu no dia 

01 de agosto, 92 dias após a emergência. Em Campina Grande, a colheita foi realizada no dia 

27 de setembro, 93 dias após a emergência. Após a colheita, as plantas foram mantidas na casa 

de vegetação por uma semana para secagem total. 
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4.4 CARACTERES AVALIADOS 

 

4.4.1 Caracteres agronômicos 

 

Nas avaliações dos componentes de produção do amendoim, foram utilizadas as plantas 

da área útil de cada parcela, selecionadas aleatoriamente. Cada genótipo foi avaliado quanto 

aos seguintes caracteres: 

 

As variáveis agronômicas analisadas foram:  

 

• Altura da haste principal (AHP): Foi medida a haste principal do colo até o meristema apical 

de dez plantas da área útil com o auxílio de uma fita métrica (cm); 

 

• Número de vagens úteis (NVU): Foi obtido por meio da contagem do número total de vagens 

contidas em cada planta coletada na área útil (dez) de cada unidade experimental e, 

posteriormente, dividido pelo número total de plantas; 

 

• Peso de 100 sementes (P100ST): Foi obtido através da coleta ao acaso e pesagem de 

amostras de 100 sementes por unidade experimental (g); 

 

As variáveis de produtividade analisadas foram:  

 

• Índice de colheita (IC): determinado por meio da equação: 

 

IC=y/p * 100 (%) 

Em que, 

 y – produção da planta; e  

p – peso total da planta;  

 

• Produção de vagens (PRODV): A produtividade de vagens por parcela foi determinada com 

base na população final de plantas existente na área útil de cada parcela. As plantas foram 

colhidas e, após uma semana na casa de vegetação, a produtividade de vagens em cada 
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parcela foi aferida com auxílio de uma balança em g por parcela-1 e logo transformada em 

kg ha-1. 

 

• Produção de sementes (PRODS): A produtividade de sementes por parcela foi determinada 

com base na população final de plantas existente na área útil de cada parcela. Após a retirada 

e pesagem das vagens de cada parcela, as vagens foram debulhadas e as sementes foram 

pesadas com auxílio de uma balança, expressando o resultado em g por parcela-1. Este valor 

foi então transformado para kg ha–1. 

 

• Rendimento de Grãos (RENDG): foi obtido através da pesagem dos grãos debulhados das 

vagens coletadas na área útil das parcelas experimentais e, posteriormente, convertido para 

kg ha–1. O rendimento de grãos também foi expresso em porcentagem (%) através da relação 

entre a massa de grãos e de vagens de cada unidade experimental. 

 

4.4.2 Análise estatística  

 

Os dados obtidos para os caracteres avaliados nos dois ambientes foram apresentados 

ao teste de normalidade de Lilliefors. Em seguida, foram efetuadas à análise estatística 

utilizando a análise de variância (ANOVA). As médias dos tratamentos foram comparada por 

meio do teste de agrupamento de médias de Scott-Knott (1974) com um nível de significância 

de 5%. 

 

4.4.3 Análise de variância individual  

 

A análise de variância para o modelo estatístico apresentado anteriormente, incluindo as 

somas de quadrados, quadrados médios e esperanças dos quadrados médios, é apresentada na 

tabela (CRUZ et al., 2012) (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Esquema da Análise de variância individual 

 

FV GL QM E (QM) F 

Blocos b-1 QMB σ2 + gσ2
b QMB/QMR 

Tratamentos g-1 QMT σ 2 + r øg QMT/QMR 

Resíduo (b-1) (g-1) QMR σ 2  

Total (b*g) -1    
Fonte: CRUZ et al. (2012) 

 

σ2: Variância residual/variância ambiental; 

g: Genótipos; 

σ2 
b: Variância do bloco; 

r: Repetição/bloco; 

øg: Variabilidade genotípica. 

 

4.4.4 Análise de variância conjunta 

 

A análise de variância conjunta adotou o seguinte modelo, com genótipo e ambiente 

fixos (G (fixo) x A (fixo)) (CRUZ et al., 2012): 

 

Yijk= µ + (B/A)jk + Gi + Aj + GAij + ε ijk 

 

Neste modelo, tem-se: 

 

Yijk: Observação no k-ésimo bloco, avaliado no i-ésimo genótipo e j-ésimo ambiente; 

µ: Média geral do ensaio; 

(B/A) jk: Efeito do bloco k dentro do ambiente j 

Gi: Efeito do genótipo i; 

Aj: Efeito do ambiente j; 

GAij: Efeito da interação entre o genótipo i e o ambiente j; 

ε ijk: Erro aleatório associado à observação ijk. 
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Tabela 5 - Esquema da análise de variância conjunta 

 

FV GL QM E (QM) F 

Bloco/Ambientes (r-1)a QMB 2 + 𝑏𝑔
𝑏
2  - 

Ambientes a-1 QMA 2 + 𝑏𝑔
𝑏
2 + 𝑔𝑟

𝑎
 QMA/QMB 

Genótipo g-1 QMG 2 + 𝑎𝑟
𝑔

 QMG/QMR 

G x A (a-1)(g-1) QMGA 2 + 𝑟
𝑔𝑎

 QMGA/QMR 

Resíduo (g-1)(r-1)a QMR 2 - 
Fonte: CRUZ et al. (2012) 

 

2: Variância residual /Variância ambiental;  

𝑔: Genótipos; 

𝑏
2: Variância dos blocos;  

𝑟: Repetição/bloco; 


𝑎
: Variância ambiental; 

𝑎: Ambientes; 

𝑔: Variabilidade genotípica; 

𝑔𝑎: Variabilidade da interação GxA. 

 

Ao realizar a análise de variância em cada um dos ambientes, obtém-se estimativas de 

parâmetros genéticos e ambientais, incluindo a média, o coeficiente de variação (CV), a 

variância genética e a herdabilidade. Além disso, a análise fornece a relação entre o maior e o 

menor quadrado médio do resíduo, o que permite avaliar a homogeneidade da variância 

residual. Assim, são obtidas as estimativas dos parâmetros que são estimados como: 

 

• O Componente de Variância Fenotípica (𝜎𝑓
2) foi calculado a partir do quadrado médio do 

tratamento (QMG) dividido pelo número de blocos (j). 

 

• Para quantificar a variabilidade genotípica, determinou-se o Componente Quadrático 

Genotípico (𝜙𝑔), que resultou da diferença entre o quadrado médio do tratamento (QMG) e 

o quadrado médio do erro (QMR), ambos divididos pelo número de blocos (j). 
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• O Coeficiente de Determinação Genotípica (CDG) foi obtido dividindo a variabilidade 

genética (𝜙𝑔) pela variância fenotípica (𝜎𝑓2), multiplicado por 100. Esse parâmetro é 

semelhante à herdabilidade. 

 

• A variabilidade genética foi expressa pelo Coeficiente de Variabilidade Genética (CVg), 

obtido pela divisão da variância genética (𝜙𝑔) pela média dos tratamentos (m), multiplicado 

por 100. 

 

• O Coeficiente de Variabilidade Ambiental (CVa) foi calculado pela divisão da variância 

ambiental (𝜎𝑒^2) pela média dos tratamentos (m), multiplicado por 100. 

 

• A relação entre os Coeficientes de Variabilidade Genética (CVg) e ambiental (CVa) resultou 

no Coeficiente de Variação Relativa (CVR), multiplicado por 100. 

 

• Para determinar o Ganho de Seleção (GS), foi utilizado o produto entre a variância genética 

(𝜙𝑔) e o diferencial de seleção (DS). 

 

Para a seleção direta e indireta, inicialmente, espera-se obter melhorias em um único 

caráter alvo da seleção, podendo haver respostas positivas ou negativas em caracteres 

secundários (CRUZ, 2001). 

 

GSi = (x̅si −  x̅oi)hi
2 =  DSihi

2 

 

O ganho esperado pela seleção direta no i-ésimo caráter pode ser calculado por: x̅si, é a 

média dos indivíduos selecionados para o caráter i; x̅oi, é a média original da população; DSi é 

o diferencial de seleção aplicado na população; e hi
2 é a herdabilidade do caráter i.  

O ganho indireto no caráter j, pela seleção no caráter i, é dado por GSi =

(x̅si −  x̅oi)hi
2 =  DSihi

2, onde x̅si é o diferencial de seleção indireto obtido com base na média 

do caráter daqueles indivíduos cuja superioridade foi evidenciada com base em outro caráter, 

sobre o qual se pratica a seleção direta. 

Para a seleção dos genótipos e a obtenção dos ganhos com a seleção, foi utilizada a 

proposta do índice de seleção pela soma de Ranks (Sum of Ranks), desenvolvida por Mulamba 

e Mock (1978). Esse índice considerou os caracteres agronômicos que apresentaram efeito 



46 

 

 

significativo avaliadas nos dois ambientes. As análises estatísticas foram conduzidas por meio 

do software GENES, versão 1990.2022.27 (CRUZ, 2013). 

 

O índice de seleção proposto por Mulamba e Mock (1978) é calculado pela seguinte 

fórmula: 

 

𝐼𝑀𝑀(𝑖): ∑ =1 𝑢𝑘 𝑟𝑗𝑘=𝑢1𝑟𝑖1+𝑢2𝑟𝑖2+ ⋯+𝑢𝑛𝑟𝑖n 

 

Em que: 

𝐼𝑀𝑀(𝑖): Representa o índice de seleção para o genótipo i. 

𝑢𝑘: O peso econômico atribuído à k-ésima característica avaliada. 

𝑟𝑗𝑘: O rank (posição) do genótipo i para a k-ésima característica avaliada. 

 

Essa fórmula é usada para calcular o índice de seleção de cada genótipo, levando em 

conta a soma ponderada dos ranks de acordo com os caracteres agronômicos avaliados e seus 

respectivos pesos econômicos. Os genótipos com menores valores no índice de seleção são 

considerados os mais promissores para o melhoramento genético. 

A razão (CVg/CVa) é um indicador que reflete o grau de facilidade de seleção para cada 

característica. Quando essa razão for igual ou maior que um, isso indica uma situação favorável 

para a seleção, ou seja, a variação genética existente é a principal responsável pelas variações 

estimadas (CRUZ; CARNEIRO; REGAZZI, 2012). Em outras palavras, quanto maior a 

proporção entre a variação genética e a variação ambiental, mais viável é a seleção para a 

melhoria da característica em questão. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 ANÁLISE DE VARIÂNCIA INDIVIDUAL  

 

Neste estudo, foram utilizadas oito linhagens avançadas de amendoinzeiro a fim de 

predizer os efeitos genéticos mais promissores em relação à tolerância à seca. Os resultados da 

análise de variância individual em Alagoinha - PB estão dispostos na Tabela 6. Observou-se um 

efeito significativo (p< 0,05) entre genótipo para os caracteres NVU e IC, demonstrando 

variabilidade entre esses materiais. Para os demais, não houve significância, o que é explicada 

pelo fato de que esses genótipos são todos derivados da BR1, o que não impactou em diferenças, 

por se tratarem, principalmente, de caracteres quantitativos controlados por um número menor 

de genes. 

Para a produção de vagens (PRODV) em Alagoinha, a média obtida foi de 2.667,12 kg 

ha-1, e para a variável de produção de sementes (PRODS), a média foi de 1.882,51 kg ha-1. A 

porcentagem de sementes em relação ao peso total das vagens (RENDG) é de aproximadamente 

70,6%. Assim, as vagens representam aproximadamente 29,4%, uma proporção que também se 

reflete quando consideramos os valores de produtividade.  

Os resultados da análise de variância individual de Campina Grande - PB revelaram um 

efeito significativo para a maioria dos caracteres avaliados na fonte de variação do genótipo, 

exceto para AHP, P100ST e RENDG (Tabela 7). Para a variável de produção de vagens 

(PRODV), a média obtida foi de 1.603,30 kg ha-1, enquanto para as sementes (PRODS), a média 

foi de 977,64 kg ha-1. As sementes constituem aproximadamente 61,0% do peso total das vagens 

com sementes, enquanto as vagens representam os 39,0% restantes. 

Praticamente os caracteres de produção nos dois experimentos apresentaram médias que 

atendem às exigências do mercado. Os coeficientes de variação para os caracteres indicam uma 

boa precisão experimental. LDe acordo com Santos et al (2010), a cultivar de amendoim BR1 

tem um rendimento médio de 1.700 kg ha-1 em casca no regime de sequeiro, com um 

rendimento de sementes entre 71% e 73% (EMBRAPA, 2023). As cultivares BRS 151 L7 e 

BRS Havana, em condições semelhantes, têm uma produtividade de 1.850 kg ha-1 em casca, 

que pode chegar a 4.500 kg ha-1 sob irrigação (EMBRAPA, 2010; EMBRAPA, 2022). Na 

Paraíba, a produtividade média é de 778 kg ha-1, tendo alcançado 788 kg ha-1 na safra de 19/20 

(CONAB, 2019; CONAB, 2021). 
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Tabela 6 - Análise de variância individual para os nove caracteres avaliadas em linhagens de Amendoinzeiro submetidas a condição de sequeiro. 

Alagoinha – PB, 2023 

 

  QUADRADO MÉDIO 

FV GL AHP (cm) NVU PRODV (kg ha-1) PRODS (kg ha -1) P100ST(g) RENDG (%) IC (%) 

Bloco (B) 3 6,10 0,80 313935,50 104569,18 12,06 6,64 36,09 
Genótipo (G) 8 25,55 9,04* 88778,59 42049,39 6,00 3,84 23,66* 
Resíduo 24 13,59 3,06 56567,70 27469,98 8,27 3,51 9,37 
Média  65,62 18,74 2667,12 1882,51 44,78 70,65 38,45 

CV (%)  5,62 9,34 8,92 8,80 6,42 2,65 7,96 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

AHP: Altura da haste principal (cm); NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens; PRODS (kg ha-1): Produtividade de sementes; P100ST (g): 

Peso de 100 semente; RENDG (%): Rendimento de Grãos; IC (%): Índice de colheita; ** e * significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste T, CV (%): 

Coeficiente de variação. 

 

Tabela 7 – Análise de variância individual para os nove caracteres avaliadas em linhagens de Amendoinzeiro submetidas a condição de sequeiro. 

Campina Grande – PB, 2023 

 

  QUADRADO MÉDIO 

FV GL AHP (cm) NVU PRODV (kg ha-1) PRODS (kg ha -1) P100ST(g) RENDG (%) IC (%) 

Bloco (B) 3 20,06 3,57 698649,16 269876,93 30,41 14,38 11,05 
Genótipo (G) 8 15,37 1,62* 170234,49** 82547,77** 4,15 21,41 8,59* 
Resíduo 24 11,48 0,63 44897,83 22787,91 7,87 13,68 3,37 
Média  45,17 10,92 1603,30 977,64 42,22 60,76 34,30 

CV (%)  7,50 7,25 13,22 15,44 6,64 6,09 5,36 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 
AHP (cm): Altura da haste principal; NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens; PRODS (kg ha-1): Produtividade de sementes; P100ST (g): 

Peso de 100 semente; RENDG (%): Rendimento de Grãos; IC (%): Índice de colheita; ** e * significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste T, CV (%): 

Coeficiente de variação. 
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Os coeficientes de variação para os caracteres expressam uma boa precisão 

experimental. Vale ressaltar que, em Campina Grande – PB, o plantio foi realizado ao final do 

período das precipitações pluviais, havendo chuvas espaçadas durante o desenvolvimento do 

amendoinzeiro. O maior pico de chuva ocorreu na fase de plantio e germinação, cerca 53% do 

volume total, e pouca nas demais fases do amendoinzeiro, com agravante irregularidade das 

chuvas, o que causou um atraso no crescimento inicial, prejudicando a atividade fisiológica do 

amendoinzeiro e afetando a produção. 

No início da floração e da frutificação, a disponibilidade hídrica foi mal distribuída, 

sendo inferior à demanda necessária para atender todo o ciclo da planta. Para bons rendimentos, 

um cultivo de sequeiro necessita em torno de 500 a 700 mm de chuva assegurada para o período 

total de crescimento (REICHARDT, 1990). Segundo Amorim Neto et al. (1999) e confirmado 

por Silva et al. (2006), a demanda estimada para a cultura do amendoinzeiro para a região 

semiárida é em média 650 mm. Com base nisso, há indícios de que os materiais que se 

destacaram nas condições edafoclimáticas do semiárido podem demonstrar alelos de tolerância 

à seca. Um fato importante, considerando que nos últimos anos mudanças climáticas 

significativas têm intensificado a ocorrência de períodos de seca prolongados, gerando 

instabilidade econômica no setor agrícola (CARREGA et al., 2020). 

Quando as chuvas são escassas ou mal distribuídas, os danos à cultura são bastante 

significativos. O baixo teor de água no solo na etapa de frutificação provoca ainda diminuição 

na absorção de cálcio (Ca) pelas vagens, o que induz a deficiência do elemento e tem um efeito 

negativo na produção (Figura 10) (NAKAGAWA; ROSOLEM, 2011). A produção de 

amendoim da região nordeste está sujeita à irregularidade na distribuição das chuvas, 

acarretando perdas de plantas e de produção nas fases de formação e enchimento de grão. O 

déficit hídrico no ciclo de cultivo do amendoinzeiro compromete processos fisiológicos 

essenciais e resulta em uma diminuição da produtividade agrícola (ARRUDA et al., 2015). 

 

Figura 10 - Produção de vagens e sementes com deficiência de Ca em Campina Grande- PB 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 
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Desta forma, isso tem aumentado a importância dos estudos sobre estresse hídrico nos 

programas de melhoramento genético de amendoim no Brasil, uma vez que a deficiência hídrica 

é uma das principais causas de perdas no rendimento da cultura do amendoim (JAIN et al., 

2018; MARTINS, 2020). Durante o ciclo da planta, é crucial que ocorram boa quantidade e 

distribuição de chuvas para promover um crescimento robusto. 

 

5.2 ANÁLISE DE VARIÂNCIA CONJUNTA E ESTIMATIVAS DOS PARÂMETROS 

GENÉTICOS E FENOTÍPICOS E TESTE DE AGRUPAMENTO DE MÉDIAS 

 

A análise de variância conjunta demonstrou um efeito significativo (p < 0,05) na fonte 

de variação genótipo para a maioria dos caracteres avaliados, indicando a existência de 

variabilidade entre os tratamentos, onde pelo menos um dos genótipos avaliados difere 

estatisticamente dos outros, o que sugere uma variação que pode ser explorada no programa de 

melhoramento do amendoinzeiro (Tabela 8). 

O efeito de ambiente foi significativo para todos os caracteres, exceto para P100ST, 

demonstrando que, mesmo sendo na mesma região, os dois ambientes foram muito 

contrastantes, sobretudo em função da diferença de chuvas, como já comentado. 

A interação genótipos x ambientes é considerada um dos maiores desafios no 

melhoramento de plantas, pois reflete o comportamento diferencial de um genótipo em resposta 

às mudanças do ambiente. Assim, os indivíduos mais promissores em um ambiente específico 

podem não ser igualmente bem sucedidos em outro ambiente (AMABILE; VILELA; 

PEIXOTO, 2018). Isto é, o conjunto de genes que influencia uma determinada característica 

pode variar de acordo com o ambiente em que se encontra. 

De acordo com Farias (2005), a interação G x A ocorre quando o desempenho dos 

genótipos não é uniforme em diferentes locais, refletindo suas diferentes sensibilidades às 

variações ambientais. Na maioria das vezes, os ambientes são distintos e a interação entre 

genótipos e ambientes afeta os ganhos obtidos com a seleção (CRUZ; CARNEIRO; REGAZZI, 

2014). 

.
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Tabela 8 – Análise de variância conjunta e das estimativas dos parâmetros genéticos e fenotípicos para os sete caracteres avaliadas em linhagens 

de Amendoinzeiro submetidas a condição de sequeiro, Alagoinha e Campina Grande – PB, 2023 

 

  QUADRADO MÉDIO 

FV GL AHP (cm) NVU PRODV (kg ha-1) PRODS (kg ha-1) P100ST(g) RENDG (%) IC (%) 

Bloco/Ambiente (B/A) 6 13,07662 2,18846 506292,33365 187223,05598 21,23435 10,51361 23,57269 

Genótipo (G) 8 15,82775 4,63005* 124870,52522* 64139,61594* 4,71312 16,76947 20,79348** 

Ambiente (A) 1 7523,14667** 1101,21245** 20371025,35125** 14738341,58627** 117,68337 1761,21125** 310,54473* 

G x A 8 25,09183 6,03581** 134142,55149* 60457,54605* 5,43966 8,48584 11,46409 

Resíduo 48 12,53519 1,84482 50732,75903 25128,94461 8,06775 8,59375 6,37268 

Média  55,3931 14,8258 2135,2103 1430,0775 43,5018 65,7081 36,3754 

CV (%)  6,3916 9,1613 10,5488 11,0848 6,5293 4,4614 6,9399 

  PARÂMETROS GENÉTICOS E AMBIENTAIS 

Φg  0,41157 0,34815 9267,22077 4876,33392 0,00 1,02196 1,8026 

Φga:  3,13916 1,04775 20852,44812 8832,15036 0,00 0,00 1,27285 

CDG(%)  20,8025 60,1555 59,3717 60,8215 0,00 48,7536 69,3525 

CVg(%)  1,1582 3,9798 4,5085 4,883 0,00 1,5385 3,691 

CVg/Cve  0,1812 0,4344 0,4274 0,4405 0,00 0,3448 0,5318 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

AHP (cm): Altura da haste principal; NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens; PRODS (kg ha-1): Produtividade de sementes; P100ST: Peso 

de 100 semente; IC (%): Índice de colheita; RENDG (%): Rendimento de Grãos; ** e * significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste T, CV (%): 

Coeficiente de variação, Φg: Componente quadrático genotípico, Φga: Componente quadrático da interação GxA; CDG(%): Coeficiente de determinação genotípico, CVg(%): 

Coeficiente de variação genética e CVg/Cve(%): Razão entre coeficiente de variação genética e ambiental. 
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Os resultados da interação Genótipo e Ambiente (G × A) demonstraram significância 

para NVU, PRODV e PRODS, indicando que os genótipos apresentaram comportamentos 

distintos frente às variações ambientais, apontando a necessidade de estudos posteriores de 

adaptabilidade e estabilidade (SILVA, 2019; RAMOS, 2022). Essa interação pode ser 

classificada como simples ou quantitativa, onde há uma variação na magnitude do desempenho 

dos genótipos. No entanto, a classificação relativa desses genótipos em diferentes ambientes 

permanece constante. 

Os coeficientes de variação (CVs) variaram entre 4,46% e 11,09% para RENDG e 

PRODS, respectivamente, indicando uma boa precisão experimental. Segundo Gomes (1990), 

um CV inferior a 10% é considerado baixo, entre 10% e 20% é médio, entre 20% e 30% é alto 

e acima de 30% é muito alto. 

Assim, a análise do CV apresentado na pesquisa sugeriu que o resultado foi considerado 

médio apenas para PRODS (produção de sementes) com 11,09% e PRODV (produção de 

vagens) com 10,55%. No entanto, para os demais caracteres, o coeficiente de variação (CV) foi 

classificado como baixo, sugerindo menor interferência ambiental.  

As variáveis PRODS e PRODV apresentaram divergências em relação ao coeficiente de 

variação, o que pode ter sido influenciado por fatores ambientais. Um exemplo disso pode ser 

observado na região de Alagoinha. A escassez de chuvas durante o período de colheita 

contribuiu para a compactação do solo o que resultou em atrasos na colheita do amendoim e 

consequentes perdas. Considerando que o crescimento indeterminado do amendoinzeiro leva à 

formação de vagens em diferentes estágios de maturação, isso pode resultar no desprendimento 

fácil das vagens mais maduras durante a colheita, acarretando ainda mais perdas (SONG, 2022). 

Para as análises de parâmetros genéticos, os coeficientes de determinação genotípico 

(CDG) variaram entre 20,80% e 69,35%, entre AHP e IC (%), respectivamente. Os caracteres 

com maiores valores para CDG foram NVU (60,15%), PRODS (60,82%) e IC (69,35%), 

enquanto os demais caracteres expressaram CDG abaixo de 60%. Segundo Cruz (2012), em um 

modelo onde se considera o efeito dos genótipos como fixo, coeficiente de determinação 

genotípico (CDG) corresponde a herdabilidade (YOKOMIZO; VELLO, 2000). Este 

coeficiente, semelhante à herdabilidade, reflete a proporção da variabilidade genética na 

variância fenotípica, fornecendo uma medida confiável para a transmissão da característica aos 

descendentes (RAMALHO et al., 2012). 

Resende (2002) categoriza os coeficientes de determinação genotípica (CDG) em três 

níveis: baixos (variando de 10 a 40%), médios ou moderados (entre 40 e 70%) e altos (acima 

de 70%). Embora valores de CDG acima de 70% sejam considerados altos, é importante notar 
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que essa classificação pode variar dependendo dos caracteres, da população e dos ambientes 

específicos (BONIFÁCIO; MUNDIM; SOUSA, 2015). Portanto, os valores obtidos indicam 

um prognóstico positivo para o rendimento das gerações futuras. 

No estudo realizado por Dutra (2019), que utilizou os mesmos genótipos avaliados nesta 

pesquisa, vários caracteres do amendoinzeiro foram analisadas. Os coeficientes de 

determinação genotípica (CDG) exibiram valores superiores a 95% para os caracteres 

avaliados. Especificamente, a produção de vagens por parcela (PVP) apresentou um CDG de 

97,35%, a massa de 100 vagens (M100V) teve um CDG de 95,44%, e a eficiência no uso da 

água (EUA) registrou um CDG de 98,25%. 

Os elevados CDG sugerem que a genética é o principal fator responsável pelas variações 

na produção do amendoinzeiro (DUTRA, 2019). Isso facilita a identificação e seleção de 

genótipos superiores, aumentando as chances de sucesso e trazendo melhorias significativas no 

processo de seleção. Conforme evidenciado pelo estudo de Dutra, os genótipos de amendoim 

analisados já possuem genes que auxiliam na resistência a condições de seca. 

As estimativas de herdabilidade oferecem ao melhorista uma visão clara de quanto do 

valor genético se manifesta no fenótipo. Assim, caracteres com alta herdabilidade são menos 

suscetíveis às influências ambientais, resultando em ganhos mais significativos com a seleção 

(AZEVEDO et al., 2015). Notou-se que a maioria dos caracteres agronômicos apresentaram 

estimativas moderadas de CDG (>50%), conforme determinado pelo coeficiente de 

determinação genotípico (CDG). Os valores encontrados para CDG mostram que tais caracteres 

possuem influência genética maior que a ambiental na variabilidade fenotípica presente, o que 

confere maior probabilidade de progresso genético nos programas de melhoramento. 

Merecem destaque os altos valores de CDG observados para a característica de 

produção, com estimativas acima de 60%, sugerindo a possibilidade de progresso genético com 

os procedimentos de seleção (NAGEL et al., 2020). O êxito do melhoramento genético de uma 

determinada característica depende diretamente de sua herdabilidade e da existência de variação 

na população de trabalho (RAMOS et al., 2022). Em termos gerais, a produtividade na 

agricultura (fenótipo) é determinada pela genética, pelo ambiente e pela interação entre genética 

e ambiente. O aprimoramento de plantas lida com duas dessas variáveis: a genética e a interação 

genética-ambiente (BORÉM et al., 2021). 

Outro parâmetro importante é a razão entre o coeficiente de variação genético (CVg) e 

ambiental (Cve). Quando essa razão é próxima ou superior à unidade, a variância genética tem 

maior controle da variabilidade existente entre os genótipos, o que é favorável para a seleção 
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(YOKOMIZO; FARIAS NETO, 2003; BORDIN et al., 2022). No entanto, para os caracteres 

com CVg/Cve inferior a um, a seleção deve ser realizada com mais cautela. 

Para os caracteres agronômicos, os valores foram menores que a unidade (<1). Em 

especial para a produção de sementes e o índice de colheita, a estimativa da relação CVg/Cve 

e da herdabilidade foi de 0,44; 60% e 0,53; 69%, respectivamente, indicando uma situação 

pouco favorável à seleção (FALUBA, 2010), necessitando de maior cautela em relação às 

outras. 

O teste de agrupamento de médias Scott-Knott, realizado com 5% de probabilidade, foi 

aplicado aos caracteres agronômicos das linhagens de amendoim avaliadas em condições de 

sequeiro, cujos resultados referentes à análise conjunta estão apresentados na Tabela 8. 

Observou-se a formação de grupos distintos para as variáveis NVU, PRODV, PRODS e IC (%), 

uma vez que essas variáveis apresentaram significância na análise de variância conjunta, 

conforme mostrado na Tabela 9. 

Observou-se que para o número de vagens úteis (NVU) foram formados dois grupos, 

nos quais se destacaram as linhagens RC 53 P4 (15,39), RC 51 P4 (16,01) e BR1 (15,79). Esses 

resultados são bastante promissores, pois os genótipos, que são derivados dos cruzamentos e 

retrocruzamentos entre um alotetraploide induzido e a BR1, herdaram os caracteres produtivos 

da BR1, uma cultivar já amplamente utilizada comercialmente. As linhagens RC 53 P4 e RC 

51 P4 apresentaram um número de vagens úteis superior e próximo ao da BR1, indicando 

sucesso na combinação alélica para o caractere em questão. Contudo, conforme Vasconcelos et 

al. (2015), materiais de ciclo tardio são mais decumbentes, e sua copa facilita a entrada e o 

alongamento de estolões no solo, garantindo a formação de vagens. 

Para a produção de vagens (PRODV) e sementes (PRODS), os genótipos demonstraram 

um desempenho produtivo adequado, envolvendo caracteres associados à produção em período 

de sequeiro. A produção excedeu 1.996,74 kg ha-1 para vagens e 1.347,11 kg ha-1 para sementes. 

O grupo composto pelos genótipos RC 53 P4 (2.282,71 kg ha-1), RC 51 P4 (2.331,06 kg ha-1), 

RC 78 P1 (2.201,41 kg ha-1) se destacou na produção de vagens. Esses mesmos genótipos 

também se sobressaíram na produção de sementes, com RC 53 P4 (1.570,85 kg ha-1), RC 51 P4 

(1.545,04 kg ha-1) e RC 78 P1 (1.472,27 kg ha-1), superando a produção da BR1 que apresentou 

resultados menores na variável de produção de sementes (1.444,69 kg ha-1) e vagens (2.160,53 

kg ha-1) (Tabela 9). 
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Tabela 9 – Médias dos caracteres agronômicos das linhagens de amendoinzeiro, avaliadas em condições de sequeiro, submetidas ao teste de 

agrupamento de Scott-Knott (1974) em Alagoinha e Campina Grande – PB, 2023 

 
Linhagens AHP (cm) NVU PRODV (kg ha-1) PRODS (kg ha-1) P100ST(g) RENDG (%) IC (%) 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

RC 96 P9 

RC 79 P9 

RC 53 P4 

RC 51 P4 

RC 82 P6 

RC 78 P1 

RC 51 P8 

RC 79 P6 

BR1 

54,09 

52,91 

55,24 

55,03 

55,99 

54,83 

57,57 

56,76 

56,12 

14,29b 

14,83b 

15,34a 

16,03a 

13,67b 

14,56b 

14,49b 

14,42b 

15,79a 

2116,78b 

2112,14b 

2282,71a 

2331,06a 

1947,74b 

2201,41a 

2067,79b 

1996,74b 

2160,53a 

1380,74b 

1404,45b 

1570,85a 

1545,04a 

1292,83b 

1472,27a 

1412,72b 

1347,11b 

1444,69b 

42,58 

44,29 

42,42 

44,28 

43,22 

44,52 

43,54 

42,97 

43,71 

63,79 

65,47 

68,24 

65,08 

64,36 

66,16 

67,29 

66,41 

64,60 

36,30a 

34,02b 

36,73a 

37,11a 

38,39a 

36,41a 

37,71a 

37,09a 

33,54b 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

AHP (cm): Altura da haste principal; NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens; PRODS (kg ha-1): Produtividade de sementes; P100ST: Peso 

de 100 semente; RENDG (%): Rendimento de Grãos; IC (%): Índice de colheita. Médias seguidas de mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo, segundo o teste de 

Scott-Knott (1974). 
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Quando analisamos a relação entre a produção de sementes e a de vagens, observamos 

que, para os genótipos destacados, a produção de sementes correspondeu a cerca de 70% da 

produção total de vagens. Isso sugere que esses genótipos têm uma eficiência considerável na 

transformação de vagens em sementes. Em contraste, a cultivar BR1 mostrou uma eficiência 

ligeiramente menor, com a produção de sementes representando aproximadamente 67% da 

produção total de vagens (Tabela 9). 

Em termos agronômicos, os critérios para selecionar as linhagens de amendoinzeiro 

resistentes à seca geralmente se baseiam na produção de biomassa e na produtividade de vagens 

em condições de estresse hídrico (SANTOS et al., 2010; DUARTE et al., 2013). As plantas 

submetidas a restrição hídrica perdem umidade das vagens, o que pode resultar em uma 

diminuição da atividade fisiológica das sementes. Isso, por sua vez, pode impactar 

negativamente tanto a produtividade quanto a qualidade nutricional das sementes (SONGSRI 

et al., 2008). 

Em condições de sequeiro, a variedade BR1 de amendoim em casca pode render até 

1700 kg ha-1 (equivalente a 1250 kg ha-1 em sementes) (EMBRAPA, 2016). O rendimento da 

casca é uma característica importante na cultura do amendoim. Quanto menor esse valor, maior 

será a eficiência das plantas na alocação e translocação de nutrientes para as sementes, que são 

a parte de maior interesse econômico na planta. Os genótipos que se destacaram na conversão 

de casca em sementes foram: RC 78 P1 com 33,1%, RC 51 P4 com 33,7% e BR1 com 33,2%. 

Os resultados indicaram que a variedade RC 53 P4 apresentou o menor percentual de casca, 

com 31,2%, demonstrando uma boa conversão (Tabela 9). 

A cultura do amendoim tem uma produtividade média que pode atingir 3.838 kg ha-1, 

indicando ser uma atividade lucrativa e de grande potencial, graças à sua vasta gama de usos 

na dieta humana, a cultura do amendoim gera ganhos econômicos significativos para os 

produtores (CONAB, 2023). Nos estados da Bahia, Paraíba e Ceará, onde se encontram as 

maiores áreas de cultivo no Nordeste, as condições climáticas se apresentam como o maior 

desafio para a produção de amendoim. Dessa forma, é necessário o desenvolvimento e uso de 

culturas adaptadas para superar esses desafios climáticos e aumentar o nível de produtividade 

(CONAB, 2019).  

Com base no nono levantamento da CONAB realizado em junho de 2024, a 

produtividade média do amendoim na safra de 2023/24 no Brasil foi de 2.889 kg ha-1. No 

Nordeste, a produtividade geral do amendoim na mesma safra atingiu 968 kg ha-1, enquanto no 

estado da Paraíba, a safra alcançou apenas 557 kg ha-1 (CONAB, 2024). A estimativa é de que 

a produção nordestina de grãos alcance bons resultados na safra 2023/24, apesar de uma 
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redução de 7,8% em relação à safra de 2022/23. Segundo o levantamento da CONAB, essa 

diminuição está associada à má distribuição das chuvas, que beneficiou algumas lavouras, mas 

também atrasou o plantio do amendoinzeiro (FREIRE, 2024). 

Rodrigues et al. (2018) e Santos et al. (2019) relataram, em seus estudos, valores de 

produtividade para a variedade BR1 entre 1.413,3 kg ha-1 e 2.352,1 kg ha-1. Esses resultados 

são próximos aos obtidos neste estudo, considerando que a condução da cultura foi realizada 

sob as mesmas condições edafoclimáticas. Isso indica que a produtividade encontrada neste 

trabalho atende às demandas do mercado. Para embasar essa afirmação, podemos compará-la 

com o genótipo RC 51 P4, que obteve uma produção total de vagens de 2.331,10 kg ha-1, 

estando dentro da faixa de produtividade. Por outro lado, a variedade BR1 alcançou 2.160,53 

kg ha-1. Observa-se, portanto, um aumento percentual de aproximadamente 7,9% na produção 

total do genótipo RC 51 P4 em relação à BR1. 

Na pesquisa conduzida por Dutra (2019), observou-se que a BR1, que é tolerante à seca 

e é o genitor recorrente dessas linhagens do estudo, apresentou uma estabilidade na 

produtividade nos ambientes analisados por ele. Em situação de estresse hídrico moderado, as 

introgressões selvagens resultaram em um rendimento maior e, sob estresse bastante severo, o 

rendimento foi mantido no mesmo patamar que o do genitor recorrente. Além disso, Dutra 

identificou que as linhagens RC 96 P9 e RC 53 P4 mostraram-se mais produtivas e superiores 

no uso da água, sugerindo que essas linhagens são promissoras para o cultivo em condições de 

semiárido. 

Os resultados alcançados são de grande importância, pois evidenciam a adaptação 

genética das linhagens em função da provável herança de caracteres fisiológicos de tolerância 

à seca das espécies selvagens. Além disso, os aspectos externos dessas plantas assemelham-se 

aos da BR1, sugerindo que, mesmo com a introgressão de alelos selvagens, a estrutura da 

cultivar doadora foi mantida. 

Dutra (2019) também destacou que os alotetraploides possuem níveis diferenciados de 

expressão nos tipos de SOD e no precursor de prolina, que são indicadores de resistência ao 

estresse, havendo relação entre a produção dos transcritos e a subsequente síntese dos 

metabólitos. As linhagens RC 96 P9 e RC 53 P4 se destacaram como mais promissoras. Assim, 

nessa pesquisa, a linhagem RC 53 P4 se destacou como promissora para o cultivo em condições 

de semiárido, em concordância com o trabalho de Dutra (2019), sugerindo que ela pode ser o 

foco em trabalhos de melhoramento visando à ampliação da base genética e desenvolvimento 

de novas cultivares para o ambiente semiárido. 
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Para o Índice de Colheita (IC), as linhagens apresentaram valores acima de 35% (Tabela 

9), exceto a linhagem RC 79 P9, que teve um IC de 34,02%, e a BR1, que apresentou um IC de 

33,54%, valor igual ao encontrado no estudo de Dutra (2019), que registrou os seguintes valores 

de IC: RC 96 P9 (32,49%), RC 79 P9 (32,46%), RC 53 P4 (32,82%), RC 51 P4 (30,77%), RC 

82 P6 (33,3%), RC 78 P1 (32,89%), RC 51 P8 (32,81%), RC 79 P6 (32,22%) e BR1 (33,65%). 

Na geração atual, observa-se um aumento no IC dos genótipos, indicando uma variação positiva 

na produção. 

Portanto, o Índice de Colheita (IC) é um fator crucial para a produtividade final da 

cultura. Silveira et al. (2015) elucidaram que um IC alto no plantio de verão (acima de 30%) 

aumenta em 71% em relação ao inverno. Em teoria, com menor disponibilidade de água, as 

plantas investem mais na produção de vagens para sobreviver, resultando em vagens mais 

cheias e grãos de maior tamanho e peso. O IC foi estimado pela relação entre a produção de 

vagens e a produção total de biomassa, com base no peso seco das plantas (PAINAWADEE et 

al., 2009). Barbosa (2018) encontrou um IC de 41% para a BR1 na Paraíba, resultado também 

observado no trabalho de Duarte, Melo Filho e Santos (2013). 

 

5.3 COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DE PEARSON 

 

Ao observar as correlações de Pearson (Tabela 10), houve uma correlação positiva 

significativa entre o Número de Vagens Úteis (NVU) e a Produção de Vagens (PRODV). Isso 

sugere que um aumento no número de vagens úteis está associado a um aumento na produção 

de vagens.  

Da mesma forma, a Produção de Vagens (PRODV) mostrou uma correlação positiva 

significativa com a Produtividade de Sementes (PRODS). Isso indica que um aumento na 

produtividade de vagens está associado a um aumento na produtividade de sementes.  

Para os caracteres P100ST e RENDG, com exceção da relação de RENDG com PRODS 

e PRODV (p < 0,05) na correlação genotípica, não se observa correlação significativa com os 

demais caracteres. Em um estudo realizado por Ramos (2019) com diversos genótipos de 

amendoinzeiro, foram encontrados resultados semelhantes para a variável, número de vagens 

por planta (V/P), em relação às demais caracteres agronômicos estudados. 
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Tabela 10 - Coeficientes de correlação de Pearson entre os sete caracteres avaliados das 

linhagens de Amendoinzeiro em condições de sequeiro, Alagoinha e Campina Grande – PB, 

2023 

 

 AHP 

(cm) 
NVU 

PRODV 

(kg ha-1) 

PRODS 

(kg ha-1) 

P100ST 

(g) 

RENDG 

(%) 

IC 

(%) 

AHP (cm) 1 -0,11 -0,34 -0,18 -0,25 0,34 0,49 

NVU  1 0,83** 0,81** 0,27 0,14 -0,48 

PRODV (kg ha-1)   1 0,97** 0,25 0,24 -0,24 

PRODS (kg ha-1)    1 0,17 0,47 -0,17 

P100ST(g)     1 -0,15 -0,31 

RENDG (%)      1 0,23 

IC (%)       1 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

AHP (cm): Altura da haste principal; NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens; 

PRODS (kg ha-1): Produtividade de sementes; P100ST: Peso de 100 sementes; IC (%): Índice de colheita; RENDG 

(%): Rendimento de Grãos; ** e * significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste T. 

 

Essas informações são valiosas para direcionar estratégias de melhoramento genético 

visando aumentar a produtividade do amendoim, isso ocorre porque podemos avaliar uma 

variável com base em sua correlação com outra, além disso, essas correlações podem reforçar 

os resultados e tendências observados, contribuindo para interpretações mais precisas e 

conclusões robustas. 

Os valores do coeficiente de correlação variam de -1 a +1. Quanto mais próximo de -1 

ou 1 for a magnitude da estimativa da correlação, maior é a indicação da existência de uma 

associação forte entre dois caracteres (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2009). O valor 

-1 indica uma correlação negativa perfeita, enquanto um valor de 1 indica uma correlação 

positiva perfeita (MARTINS; OLIVEIRA; MALAQUIAS, 2015; MOORE, 2007). Este 

coeficiente pressupõe uma distribuição normal das duas amostras e um comportamento linear 

da relação entre as variáveis. A variabilidade de uma variável pode ser explicada ou 

acompanhada pela variação dos valores da outra na amostra testada. 

A correlação entre os caracteres pode ser explicada por dois motivos: pleiotropia, 

quando um gene influencia mais de um caráter ao mesmo tempo, e ligação gênica, quando 

grande parte dos genes que controlam um caráter estão ligados, localizados no mesmo 

cromossomo e próximos aos genes que influenciam o outro caráter (RAMALHO et al., 2012). 

Os coeficientes de correlação genotípica foram significativos, positivos e variaram em 

alta magnitude (> 0,67), de acordo com a classificação proposta por Resende (2015). Essas 

magnitudes indicam que alguns genes relacionados à produção de sementes influenciam 
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diretamente outros caracteres. Correlações genotípicas, que são relações entre traços herdados, 

são essenciais em programas de melhoramento de plantas. Elas diferem das correlações 

fenotípicas, que são relações entre traços observáveis e variáveis. Focar nas correlações 

genotípicas leva a resultados mais consistentes e previsíveis (BENIN et al., 2005). 

 

5.4 SELEÇÕES DIRETA E INDIRETA 

 

A seleção foi baseada usando uma intensidade de seleção de 33,33%, no qual foram 

escolhidos três genótipos entre os nove avaliados. Considerando a seleção direta, observou-se 

que o esforço aplicado aos caracteres estudados pode garantir ganhos na faixa de 2,65 a 4,22%, 

o que é relevante em populações de linhagens de plantas autógamas. Para essa análise, foram 

consideradas apenas as variáveis que apresentaram significância na Tabela 8. 

Na seleção direta, onde a seleção é baseada no valor fenotípico observado para uma 

característica específica, os maiores ganhos foram observados (Tabela 11) para as variáveis 

PRODS (4,22%), PRODV (3,8%). Não foram encontrados valores negativos para os caracteres 

estudados. A variável IC (%) apresentou um ganho de seleção direta considerável. No entanto, 

para a variável NVU, houve perdas, exceto para PRODV e PRODS. Isso é consistente com a 

tabela de correlação, que mostra uma correlação negativa entre IC (%) e os demais caracteres. 

Na seleção indireta, que se baseia em uma característica que está correlacionada com 

outras, os resultados podem variar dependendo da característica que estamos tentando melhorar. 

Por exemplo, quando tentamos aumentar a característica NVU, observamos ganhos indiretos 

positivos para PRODV e PRODS, mas observamos reduções para IC (Tabela 11). 

 

Tabela 11 - Estimativas dos ganhos de seleção (GS%), pelo índice de seleção direta e indireta 

obtida para sete variáveis avaliadas para nove genótipos de Amendoinzeiro testados em 

condição de sequeiro, Alagoinha – PB e Campina Grande, 2023 

 

VARIAVEIS NVU PRODV (kg ha-1) PRODS (kg ha-1) IC (%) 
Linhagens 

Selecionadas 

NVU 3,66 3,42 3,83 -1,11 4; 9 e 3 

PRODV (kg ha-1) 2,01 3,8 4,22 0,71 4; 3 e 6 

PRODS (kg ha-1) 2,01 3,8 4,22 0,71 3; 4 e 6 

IC (%) -0,42 -0,55 -0,56 2,65 5; 7 e 4 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens em quilo hectare; PRODV (kg ha-1): 

Produtividade de sementes em quilo hectare e IC (%): Índice de colheita. Linhagens descritas na Tabela 9.  
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Da mesma forma, ao focarmos na melhoria de PRODV e, consequentemente, na 

PRODS, vimos melhorias indiretas em outros caracteres, o que é promissor para aumentar a 

produção geral de grãos, o que pode ser justificado pela similaridade no controle genético 

presente nesses caracteres, ou seja, parte dos genes que influencia um caractere estão ligados 

aos genes que influenciam outros caracteres. 

Para o Índice de Colheita (IC), observa-se uma correlação positiva com as variáveis de 

produção, tanto de sementes quanto de vagens (kg ha-1), com um acréscimo de 0,71 no ganho 

de seleção (Tabela 11). Considerando que a expressão matemática do IC é dada pela soma da 

produção da planta e seu peso total, é possível que ocorra um aumento indireto proporcional 

nessas variáveis quando se busca aumentar o IC, resultando na redução dos demais caracteres 

devido à similaridade dos dados. Além disso, pode existir um conjunto de genes que 

influenciam o peso da planta e que podem agir nos caracteres que contribuem para o aumento 

do IC. No entanto, esses mesmos genes podem estar contribuindo para a redução de outros 

caracteres, considerando que houve uma correlação negativa. Necessitando de mais estudos 

para compreender completamente essa relação na produção. 

O mesmo ocorreu no trabalho de Ramos (2019) com suas variáveis de IC apresentando 

valores proporcionais nos caracteres agronômicos, como Massa de cem vagens, Massa de cem 

sementes, Número de vagens por planta, Comprimento de vagens e Teor de óleo. 

Quando a seleção é baseada na PRODV e PRODS, ocorrem ganhos positivos indiretos 

para os caracteres analisados. Um valor positivo para o Índice de Correlação (IC) em relação a 

esses caracteres (0,71%) indica um aumento na proporção da produção total que é atribuída a 

esses produtos de interesse. Isso sugere que, à medida que melhoramos esses caracteres, elas 

passam a representar uma parcela maior da produção total. 

Para as variáveis PRODV e PRODS, os ganhos foram consistentes em todos os 

caracteres, uma vez que os mesmos três genótipos foram indicados em cada caso (4; 3 e 6), 

sendo que os genótipos 4 (RC 51 P4) e 3 (RC 53 P4) estão presentes nos demais caracteres, 

mostrando-se bastante promissores. Este resultado pode ser atribuído à presença de genótipos 

com alto potencial produtivo na população avaliada. Além disso, a existência de fortes 

correlações positivas entre esses caracteres contribui para a seleção dos mesmos genótipos 

como os mais promissores, assim como também foi encontrado no trabalho de Ramos (2019). 

Observa-se que o avanço obtido pela seleção direta em todos os caracteres superou 

consistentemente o ganho indireto, especialmente quando os caracteres estavam fortemente 

correlacionados. Falconer (1987) destaca que a seleção indireta pode resultar em ganhos 
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superiores à seleção direta se a característica auxiliar tiver uma maior herdabilidade do que a 

característica principal, e se houver uma correlação genética positiva e de alta magnitude entre 

as duas. 

Os índices fornecem uma maneira eficaz de reunir várias informações contidas na 

unidade experimental, permitindo a seleção com base em um conjunto de variáveis que 

englobam diversos atributos de interesse econômico (CRUZ e REGAZZI, 2001). Isso resulta 

na apresentação de estimativas de ganhos genéticos por meio da seleção direta e indireta de 

caracteres do amendoim.  

A combinação dessas estimativas com valores de herdabilidade oferece uma ferramenta 

útil para prever os efeitos da seleção. Entretanto, ao identificar respostas que se alinham com a 

seleção de materiais para um perfil de produção bem estabelecido, é notável que os atributos 

ligados à produção tenham uma conexão direta ou indireta, exercendo influência no processo 

de escolha. 

Portanto, a seleção direta e indireta não apenas maximiza o ganho para a característica 

alvo, mas também beneficia os caracteres correlacionados (RAMOS, 2019). Em outras 

palavras, a seleção direta baseia-se nos ganhos de um único caráter de interesse, enquanto a 

seleção indireta permite identificar a resposta de uma característica específica através da seleção 

de outra. No entanto, aumentar o ganho de uma característica pode resultar em efeitos 

indesejáveis em outras, especialmente quando há correlação desfavorável. Portanto, o objetivo 

é identificar os melhores materiais que apresentem bom desempenho em todas ou na maioria 

dos caracteres de interesse (CRUZ; CARNEIRO, 2003). 

 

5.5 SELEÇÃO SIMULTÂNEA 

 

A seleção foi realizada com uma intensidade de 33,33%, selecionando três genótipos 

dentre os nove avaliados. Apenas as variáveis significativas apresentadas na Tabela 8 foram 

consideradas para essa análise. 

Com o intuito de selecionar os genótipos mais promissores, que possuem alta 

capacidade produtiva e resistência ao semiárido, o índice de seleção de Mulamba e Mock (1978) 

foi utilizado, considerando os caracteres agronômicos avaliados em dois ambientes (Tabela 12). 

A seleção desses materiais pode resultar em ganhos percentuais significativos, principalmente 

para produção de sementes PRODS (4,22%) e para os caracteres de vagens, PRODV (3,80%), 

o que representa um aumento de 60,40 kg ha-1 na produção sementes e 81,05 kg ha-1 e na 

produção de vagens.  
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As linhagens selecionadas de acordo com o índice de Mulamba e Mock (1978) (Tabela 

12) são: RC 51 P4, RC 53 P4 e RC 78 P1, indicando que possuem uma maior frequência de 

alelos favoráveis para esse conjunto de caracteres. 

Essas três linhagens também se destacaram em relação aos demais caracteres, 

principalmente no número de vagens úteis e rendimentos de grãos. Esses fatores podem 

influenciar positivamente o desempenho produtivo em condições de déficit hídrico e são 

considerados uma resposta ao processo de tolerância à seca o que indica sucesso na introgressão 

de genes selvagens de Arachis para o amendoim cultivado, ampliando a possibilidade de 

geração de novas cultivares para o cultivo em condições de semiárido brasileiro. 

 

Tabela 12 - Estimativas da média da população original (Xo), média da população 

selecionada (Xs), herdabilidade no sentido amplo (h² %) e ganho esperado de seleção (GS), 

obtidas para as sete variáveis avaliadas pelo índice de seleção de Mulamba & Mock (1978), 

Alagoinha e Campina Grande, 2023 
 

VARIAVEIS  Xo Xs h² % GS GS % Linhagens Selecionadas 

NVU 14,83 15,32 60,16 0,30 2,01 

4; 3 e 6 
PRODV (kg ha-1) 2135,21 2271,73 59,37 81,05 3,80 

PRODS (kg ha-1) 1430,08 1529,39 60,82 60,40 4,22 

IC (%) 36,38 36,75 69,35 0,26 0,71 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

AHP: Altura da haste principal; NVU: Número de vagens úteis; PRODV (kg ha-1): Produtividade de vagens; 

PRODS (kg ha-1): Produtividade de sementes; IC (%): Índice de colheita; RENDG: Rendimento de Grãos. 

 

Dutra (2019), ao avaliar os genótipos de amendoinzeiro no semiárido cultivados em dois 

ambientes encontrou ganhos de seleção para produção de vagens por parcela (PVP) (18.90%), 

massa de 100 vagens (M100V) (1,95%) e eficiência no uso da água (EUA) (29,84%). Com base 

nesses caracteres agronômicos avaliados, as linhagens RC 96 P9 e RC 53 P4 foram superiores 

aos demais genótipos avaliados, o que corresponde com os resultados desse estudo. Diante 

disso, vale enfatizar que os materiais selecionados podem ser indicados para formar novas 

populações propícias a serem exploradas no programa de melhoramento genético do 

amendoinzeiro com o objetivo de alcançar materiais superiores e adaptados para o semiárido. 

A prática de melhorar espécies cultivadas através da introdução de alelos de espécies 

selvagens não é comumente adotada por melhoristas quando estas possuem barreiras 

cromossômicas. No entanto, quando bem-sucedida, essa abordagem oferece uma ampla 
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oportunidade para enriquecer a base genética das cultivares, que geralmente é limitada devido 

ao uso contínuo nos trabalhos de melhoramento, tornando a base genética estreita.  

Os resultados apresentados aqui são significativos para o aprimoramento do amendoim 

adaptado ao semiárido, pois demonstram a plasticidade genética dos anfidiploides, herdados da 

combinação de genitores de três espécies diferentes, A. hypogaea, A. batizocoi e A. duranensis. 

Esta última, originária de regiões com baixa precipitação pluvial, possui caracteres que podem 

melhorar o desempenho em condições de déficit hídrico (DUTRA, 2019). 

Portanto, o estudo utiliza o índice de seleção de Mulamba e Mock (1978) para selecionar 

as melhores linhagens de amendoinzeiros com base em diversos caracteres de interesse. Este 

índice permite a seleção simultânea de múltiplos caracteres, superando as limitações da seleção 

direta (CRUZ, 2012). Os genótipos são classificados com base nas médias fenotípicas de cada 

característica, somando-se as ordens de cada material. Dessa forma, os materiais com as 

menores somas são considerados os mais promissores (RANGEL et al., 2011; SILVA; VIANA, 

2012). 
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6 CONCLUSÃO 

 

• Há uma variabilidade genética expressiva, com possibilidade de ganhos genéticos 

desejáveis; 

 

• As linhagens RC 51 P4, RC 53 P4 e RC 78 P1 se destacaram como as mais promissoras; 

 

• Demonstraram superioridade, em relação à testemunha BR1, na produção de vagens e 

sementes em condições de sequeiro no agreste paraibano; 

 

• São candidatas promissoras para o programa de melhoramento do amendoinzeiro, 

visando cultivares adaptados às condições semiáridas. 
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